
EMEDEBISTAS
Pela primeira reunião ordiná-

ria da Câmara, não se consegue
entender a questão entre os dois
edis do MDB: Madureira e Bertaia.
O Capiau, idoso e cansado, sempre
se recorda das nuvens, são elas de
um lado de um jeito e de outro lado
do outro jeito. Chegou o momento
de os políticos locais do MDB, o
Partido do Movimento Democrá-
tico Brasileiro, analisar o que sig-
nifica a legenda numa eleição.
Como ficam os que não foram elei-
tos e foram fundamentais para
se conseguir a eleição de dois?

RECORDE – I
O prefeito Luciano Almeida

(PP) encerrou sua gestão com re-
corde de arrecadação, deixando
mais de R$ 500 milhões em caixa.
As áreas de saneamento, urbanis-
mo e saúde concentraram a maior
parte desses recursos, totalizando
cerca de R$ 420 milhões. No en-
tanto, especialistas em saneamen-
to criticaram a administração,
pois, apesar do caixa do Semae
estar cheio, muitos piracicabanos
enfrentaram a falta de água no
final do mandato. Fica a dúvida:
teria sido uma gestão equivocada?

RECORDE – II
Na saúde pública, que ficou em

terceiro lugar na arrecadação, res-
tou um saldo de R$ 105 milhões. A
pasta conta com um orçamento
anual de aproximadamente R$ 800
milhões, sendo que a assistência
hospitalar e ambulatorial recebeu
R$ 403 milhões, enquanto a aten-
ção básica foi contemplada com R$
128 milhões. As áreas terminaram
a gestão de Luciano Almeida (PP)
com recursos excedentes, levantan-
do questionamentos sobre a efici-
ência na aplicação do orçamento.

RECORDE – III
As cinco áreas com maior sal-

do de recursos ao final da gestão
foram: Saneamento (R$ 163 mi-
lhões), Urbanismo (R$ 152 mi-
lhões), Saúde (R$ 105 milhões),
Educação (R$ 74 milhões) e Ges-
tão Ambiental (R$ 37 milhões).
Diante desses números, surge
uma reflexão inevitável: o que é
mais honroso, deixar dinheiro em
caixa ou aplicar os recursos para
melhorar a qualidade de vida da
população de Piracicaba? Essa é a
pergunta que faço, como um co-
lunista, idoso e cansado, que
acompanhou diversas administra-
ções passarem pelo prédio amare-
lo – e até mesmo antes dele.

DECORO – I
Anunciada na tarde desta ter-

ça-feira (4) a composição das comis-
sões permanentes da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba para o biênio
2025-2026, a curiosidade que virou
chiste na boca das gentes pelos cor-
redores da instituição foi a nomea-
ção de Laércio Trevisan Junior
(PL) para a presidência da Comis-
são de Ética e Decoro Parlamentar.

DECORO – II
Ao que pese o trabalho sério

do vereador, o chiste que se ouvia
pelos corredores relembrava o epi-
sódio protagonizado pelo vereador
no final da gestão passada, quan-
do o nobre edil partiu para cima de
Gustavo Pompeo que o chamou de
Pincher – chegando as vias de fato.
Um detalhe: Pompeo é membro da

mesma comissão. Piada pronta?
Bom-humor é tudo. Quem faltar com
o decoro pode se surpreender! São
competentes e saberão caminhar.

CÂMARA
A primeira reunião ordiná-

ria de 2025 da Câmara, na noite
de segunda-feira (3), foi marca-
da por discursos de boas-vindas
e de congratulações aos novos par-
lamentares eleitos e aos vereado-
res e vereadoras reeleitos para o
quadriênio 2025-2028, bem como
por discursos pautados em com-
promissos de se trabalhar em prol
da população, pela busca do diá-
logo com o Executivo, e por co-
branças de melhorias em áreas
como educação, saúde e trânsito.

RENAN
Uma das falas que surpreen-

deu (positivamente) este cansado e
idoso Capiau foi a do vereador Re-
nan Paes (PL): “Por mais que as
pessoas me olhem dentro de um
espectro ideológico, assim como
também olho para outras pessoas
dentro de um espectro ideológico,
vamos tentar convergir em alguns
pontos, porque nem sempre so-
mos todos diferentes. E naquele
ponto de convergência trabalha-
remos pelo nosso município”. O
presidente Lula (PT) deu a lição
com as eleições da Mesa do Sena-
do e da Câmara dos Deputados.

BERTAIA
Eleito para o primeiro manda-

to, o vereador Edson Bertaia (MDB)
desejou que 2025 seja um ano de
prosperidade e de crescimento. “Que
essa legislatura possa cooperar para
o crescimento e prosperidade da
nossa cidade. Acredito que, junto,
com nossas diferenças e qualida-
des podemos cooperar uns com os
outros e com a nossa cidade.”

BANDEIRA
Reeleito para o sexto mandato

consecutivo e com 4.555 votos nas
urnas nas eleições de 2024, André
Bandeira (PSDB) lembrou que gra-
ças a “muito trabalho e a Deus” foi
reconduzido para mais um man-
dato. Ele criticou a gestão anterior,
do ex-prefeito Luciano Almeida
(PP). “Infelizmente, tivemos uma
gestão no Executivo que deixou
muito a desejar, temos problemas
que precisam ser trabalhados e re-
cuperados”, disse. Interessante que
bateu o número 45 na contagem
dos votos, o mesmo dos tucanos.

JOSEF
O vereador Josef Borges (PP)

anunciou que aceitou “com muita
honra” o convite do prefeito Heli-
nho Zanatta (PSD) para ser o Lí-
der do Governo na Câmara Muni-
cipal. “Me dirijo a vocês, vereado-
res, e à sociedade para dizer que
todos os projetos do prefeito envia-
dos a esta Casa visam a melhoria
da qualidade de vida dos nossos
munícipes”, disse, ao destacar que
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Rubens Cardia

O secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico do Es-
tado de São Paulo, Jorge Lima, vi-
sitou nesta terça-feira (4) o gabine-
te do prefeito Helinho Zanatta
(PSD), quando destacou a busca
de uma “coalizão” entre poder pú-
blico e empresários para identifi-
car os potenciais investimentos
para a cidade. “O que estamos pro-

A primeira reunião ordinária
da Câmara foi marcada pela
fala do servidor público apo-
sentado Wilson Trindade,
conhecido por ser o ‘eterno
candidato’ a prefeito. De for-
ma amigável e bem-humora-
do, desejou felicidades ao
povo piracicabano e ao XV de
Piracicaba. “Quero dizer que
nosso povão precisa de feli-
cidade. Quero que o nosso
prefeito tenha sorte. Preci-
samos fazer com que o es-
porte de Piracicaba e artis-
tas tenham apoio financeiro
e dignidade”, disse. Trinda-
de convidou vereadores e
população para participar

TRINDADE

de um evento no dia 23 de
fevereiro, no bairro Jaraguá,
e solicitou doações de ali-
mentos e refrigerantes para
crianças necessitadas.

o chefe do Executivo fará um go-
verno de “diálogo e de respeito”.
Com certeza e é pelo que torcemos.

GESIEL
Gesiel de Madureira (MDB)

afirmou que começou seu manda-
to já atendendo mais de cem de-
mandas, após retornar aos locais
onde esteve durante a campanha
eleitoral. “Fomos a quase todas as
secretarias, para abrir um diálogo
com os secretários e nos colocar à
disposição. Precisamos cobrar,
mas também buscar soluções jun-
to ao Executivo”, afirmou. Ótimo.

KAWAI
Pedro Kawai (PSDB) destacou

a votação que teve nas eleições de
2024. “Foi minha maior votação
que tive. Sobre a relação com o Exe-
cutivo, o vereador demonstrou a
intenção de trabalhar em benefício
da cidade. “Esta Casa vai trabalhar
junto com o Executivo. O que for
para questionar, vamos questionar,
o que for bom para a cidade, vamos
apoiar”, salientou. Firme aí, Kawai.

RAI
Em uma fala direcionada a

Josef Borges (PP), a vereadora Rai
de Almeida (PT) defendeu que é
papel da Liderança de Governo na
Câmara dialogar com as diversas
vozes políticas existentes na Casa a
fim de garantir a articulação e apro-
vação de projetos, e pontuou a im-
portância da crítica construtiva e do
diálogo: “Nós fomos, sim, oposi-
ção ao governo Luciano (Almeida),
mas, na verdade, nós contribuí-
mos com o governo com projetos.”

FALA PIRA
Cássio Fala Pira (PL) cobrou

fiscalização mais rigorosa nos
contratos municipais. Ele relatou
visitas a escolas e unidades de
saúde, onde constatou goteiras e
mofo, afetando alunos e pacien-
tes. “As crianças precisaram fi-
car do lado de fora por conta do
mofo. Isso é inaceitável”, disse.
“A população está sendo preju-
dicada”, alertou. Que as cumpram
os contratos pelas responsáveis.

FABINHO
Eleito para o primeiro manda-

to, Fabinho Silva (Republicanos)
agradeceu o aprendizado que teve,
ao longo da vida, com políticos para
os quais trabalhou. “Fui chefe de
gabinete por oito anos do Gustavo
Herrmann. Agradeço ao [ex-]depu-
tado [estadual] Roberto Morais,
com quem trabalhei por 10 anos, e
ao deputado estadual Alex de Ma-
dureira, com quem tive a oportuni-
dade de trabalhar com ele por qua-
se dois anos”, acrescentou o verea-
dor. Fabinho também fez menção a
João Herrmann Neto, “que foi de-
putado federal por cinco vezes e pre-
feito de Piracicaba”. Saúde e Paz.

Divulgação

Prefeito Helinho Zanatta recebeu o secretário de Desenvolvimento
Econômico do Estado, Jorge Lima, para reunião de trabalho

Secretário estadual busca
‘coalizão’ para identificar
investimentos locais
Recebido pelo prefeito Helinho Zanatta, o titular da pasta
de Desenvolvimento Econômico, Jorge Lima, pediu que
sejam identificar as áreas potenciais do município.

pondo é reconstruir essa coalizão,
entre o Estado e a Região Metropo-
litana com a liderança de Piracica-
ba. Helinho me procurou e eu vou
ajudar. Estamos falando com to-
dos os prefeitos para alinhar”, res-
saltou. O secretário estadual já vi-
sitou 325 dos 645 municípios do
Estado com o objetivo de identifi-
car a vocação de cada um para

levar investimentos do Governo
em qualificação de mão de obra,
instalação de novas empresas, cri-
ação de emprego, estimular a ex-
portação de grandes, médias e pe-
quenas empresas, desburocratizar
a abertura e o fechamento de no-
vas empresas e levar internet 5G
onde ainda não há, entre outras
ações de desenvolvimento. A7

Líder e invicto, XV quer ampliar vantagem na A2
O Juventus, da Moóca, é o

adversário do XV na noite de hoje
(5) em partida válida pela 7ª ro-

dada do Paulistão A2 SICREDI
2025. Com cinco vitórias e um em-
pate, o XV de Piracicaba continua

invicto na competição, além de es-
tar isolado na liderança, com 16
pontos. Hoje, o Nhô Quim é o
“time a ser batido”. Saiba mais
detalhes no texto de Luiz Ta-
rantini, especial para A Tribu-
na Piracicabana, na página A7

Mariana Kasten/Divulgação XV
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Não lutar, mas vencer
Não lute, seNão lute, seNão lute, seNão lute, seNão lute, se
lutar não fira elutar não fira elutar não fira elutar não fira elutar não fira e
sesesesese     ferir não mateferir não mateferir não mateferir não mateferir não mate

Nos topônimos
dos Estados Unidos
atuais prevalecem os
nomes dos povos que
usavam belos cocares
de pena e viviam em
harmonia nos ciclos
da natureza. Quanto
de conhecimentos se
perderam com essas
vidas anônimas e
culturas sagradas das Améri-
cas! Se os antigos invasores es-
traçalharam as pessoas originá-
rias, agora farão com o planeta
em que pisam, na mortalha des-
ses guerreiros. Perfuram para
obtenção de mais petróleo e me-
tais, furar, furar, e sai da fren-
te que o Trump vem aí.

Durante muito tempo, po-
rém, a China esteve longínqua,
pouco acessível por terra e mar.
Na Idade Média, Marco Polo pas-
sou por lá e voltou contando fa-
çanhas, mas poucos acreditaram.
Recentemente, estereotipada
como país comunista, de que não
seriam civilizados, e de outras
coisas que o Ocidente desdenha.

Então o predador bran-
co chegou lá, mas não se
integrou. Não se mistu-
rou não, mas vai se au-
todestruir se não enxer-
gar o óbvio.

As lutas marciais
chegaram ao Ocidente
no século passado e vi-
raram febre através de
filmes como os de Bru-

ce Lee. Então abriram-se acade-
mias de lutas, jovens se incorpo-
raram provocativos como valen-
tes invencíveis, sem entender a fi-
losofia serena da China. A máxi-
ma chinesa é a de que se desen-
tender com alguém não lute, se lu-
tar não fira e se ferir não mate. O
povo chinês não é agressivo, a luta
é tão somente autodefesa.

A China se define pelo que é,
não pelo que o Ocidente quer que
esta seja. Aliás, a China se caracte-
riza pelo Socialismo Democrático,
com eleições desde as vilas e cida-
des, com suas pautas nos Congres-
sos Populares e elegem os respecti-
vos dirigentes locais. Tais Congres-
sos Populares elegem os membros

do Congresso Nacional do Povo e
este os demais dirigentes nacionais.
Por outro lado, os EUA se dizem a
"maior democracia do mundo",
mas é imperialismo puro, onde ven-
ce quem tiver mais dinheiro para
barganhar e bancar a mega propa-
ganda contra o adversário, gover-
no de ricos, plutocracia.

Os magnatas americanos tive-
ram um susto pelo inusitado apli-
cativo de um laboratório chinês, a
Deepseek, o qual aterrorizou o mer-
cado acionista num rombo enorme
das big techs americanas. De um
golpe só a Microsoft e Meta, Alpha-
bet do Google e Apple esperneiam
sob o prejuízo de mais de US$ 1 tri-
lhão - valor que equivale à renda
econômica do Brasil durante o ano
passado inteiro, isso pra se ter uma
ideia da riqueza dessas big techs.

Aquelas empresas fecham
seus códigos fonte para ninguém
fazer um aplicativo igual, assim
cobram caro pelos seus produtos.

Entretanto, a China ofereceu o
aplicativo com código aberto e de
graça, para baixar no computa-
dor, de fácil operacionalidade,
revelando o "segredo".

E tem mais, o chamado "Sol
artificial" chinês - usina em órbi-
ta geoestacionária, para prover
energia infinita, conforme o ter-
mo metonímico Sol artificial. A
China que já domina o carro elé-
trico, e silencioso, pode se tornar
autossuficiente em energia sem
um único poço de petróleo perfu-
rado, com céu limpo e ar fresco.

A ironia da história humana
ocidental é a de que não precisa-
vam fazer tantas crueldades com
seus vizinhos, pois a China mos-
tra que as coisas podem ser mais
simples, producentes e lucrativas.
Então, menos, Trump, menos...

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros digi-
tais e físicos, e autor do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Camilo Irineu Quartarollo
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Douglas S. Nogueira

É difícil  olhar
para o semblante de
um menino de rua.
Seu rosto sofrido
marcado pelo desacer-
to da vida, das condi-
ções desastrosas que o
mundo oferece, traz-
nos uma imensidão de
tristeza e angústia por vermos
aquela criança sendo esmagada
pela injustiça da vida.

São milhões de meninos nes-
sas condições. Sonhos, esperanças,
objetivos que ao vento se perdem,
que pelo Sol são queimados e pela
chuva levados.

Não só no Brasil como em
todo planeta, o número de meni-
nos de rua é assustador e depri-
mente, é praticamente incontável
a quantidade de meninos abando-
nados nas sarjetas clamando por
um lar, buscando a solução imedi-
ata para suas vidas, uma estraté-
gia real, viva que possa tirá-los
daquela escuridão do viver.

Os maiores culpados pelos
sofrimentos desses meninos são
os "inexistentes" familiares, que,
por motivos muita das vezes ba-
nais, despejaram tais crianças no
seio cruel do mundo, nem ao

menos se preocupando
com o destino da vida
dessas proles.

Se encontrarmos
hoje um desses familia-
res, falarão uma versão
inacreditável. Dirão eles
que aquela criança foi
abandonada por moti-
vo da falta de condi-
ções, ou mesmo pela re-

beldia que ela apresentava. Horrí-
vel! E a educação onde fica nessa
hora? Bastavam esses inúteis fa-
miliares pensarem apenas um ins-
tante sequer, e tentarem educar a
qualquer custo tal criança. Em re-
lação à falta de condições para
criá-la, familiares assim realmen-
te não possuem essas condições,
primeiro porque não sabem amar
nem a si próprios e segundo pela
ausência de postura acompanha-
da por um comodismo, que resul-
ta na grande irresponsabilidade da
criação de um filho.

*****
As mentes desses meninos

são repletas de ilusões, muitas
dessas logicamente, causadas
por motivo da infância, mas em
contrapartida a verdadeira cau-
sa fica por conta do desespero
que possuem de viverem felizes,

Meninos de rua

em paz, participando dignamen-
te de um seio familiar, por isso
sonham, iludem-se e até mesmo
tentam da maneira deles busca-
rem a solução para isso.

Investir em um menino assim
pode ser algo maravilhoso, por
outro lado tal tentativa poderá tra-
zer sérias decepções e prejuízos. A
razão desses dois lados da moeda
são simples, na primeira ocasião o
menino dotado pela vontade avas-
saladora de possuir um lar, estu-
dar e brilhar na vida trará consi-
go uma grande submissão à or-
dem e regras, no entanto no se-
gundo caso, o mesmo disposto a
jogar pelos ralos suas últimas es-
peranças, pode agir como um gran-
de delinquente, assassino de pri-
meira linha, sendo assim, a ado-
ção de tais meninos, deve ser feita
através de instituições sérias e re-
nomadas, para que dessa forma

tal ato de amor não se torne em
um verdadeiro pesadelo.

Grandes celebridades da his-
tória mundial foram no passado
meninos de rua, que pela sorte do
destino hoje são exemplos de vida,
conduta e da realização de sonhos
que na ocasião passada, pareciam
impossíveis de se realizarem.

Jamais devemos desprezar
um menino dessa linhagem, por-
que, apesar de suas condições pe-
rante a vida, ele possui a maior
das blindagens contra sua pes-
soa, nada mais é que uma crian-
ça. O fato de estar largado em
meio à sociedade, não quer dizer
que seu valor já não existe mais,
tal criança por mais abandona-
da que esteja, pode estar cheia
de amor, caráter, gratidão, pos-
tura e principalmente repleta do
grande desejo de ser homem dig-
no perante o mundo.

Menino de rua que amanhã
poderá ser o presidente, o líder
ou comandante da mesma soci-
edade que a tempos atrás o des-
prezou como algo inútil, digno
do desprezo geral.

———
Douglas S. Nogueira, Blog:
www.douglassn ogueira.
blogspot.com;  E-mail: douglas_
snogueira@yahoo.com.br
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Lígia Mackey e
Marilia Gregolin

Na contramão
do movimento inter-
nacional, o Conselho
Regional de Enge-
nharia e Agronomia
do Estado de São
Paulo (Crea-SP) tem,
agora, duas mulhe-
res na liderança para 2025. En-
quanto a pauta de diversidade, equi-
dade e inclusão (DEI) perde força -
uma sequência de derrubadas dos
departamentos tem sido observa-
da em grandes empresas pelo mun-
do desde o ano passado - o cenário
para as profissões de Engenharia,
Agronomia, Geociências, Tecnolo-
gia e Design de Interiores tem um
vislumbre diferente em São Paulo.

Eleita em 2023 para presidir o
maior conselho de fiscalização pro-
fissional da América Latina, tenho
agora, ao meu lado, uma outra
engenheira para compartilhar essa
missão. Depois de um primeiro ano
de gestão marcado por intensa
transformação e avanços em bus-
ca da eficiência dos serviços do
Crea-SP, vimos a oportunidade de
diversificar ainda mais os olhares
sobre as nossas demandas.

A área
tecnológica,
como chama-
mos as profis-
sões citadas, e
que são abran-
gidas pelo Con-
selho, sempre
foram majori-
t a r i a m e n t e
masculiniza-

das. Isso porque, historicamente,
os homens tiveram acesso à edu-
cação superior antes das mulhe-
res. A questão, no entanto, não
está no passado. O ponto central é
o trabalho que fazemos hoje para
superar desafios e seguir fomen-
tando tais profissões, posicionan-
do-as como peças-chaves do de-
senvolvimento socioeconômico
sustentável de nossas cidades, es-
tados e país. Para isso, precisamos,
sim, de diversidade. Pois é só com
a participação de todos que pode-
mos efetivamente corrigir proble-
mas, encontrar soluções e criar
qualidade de vida. Afinal, somos
todos impactados nesse contexto.

Até março do ano passado,
discutíamos o impacto que as ges-
tões femininas têm para a saúde
organizacional e para o desempe-
nho dos negócios. Os dados nos

Diversidade combina com liderança
e o Crea-SP é exemplo disso

mostravam, naquele momento,
que mulheres C-Level eram mais
bem avaliadas por seus funcio-
nários (metade deles afirmou que
elas conduziam uma gestão exce-
lente, contra 43% quando os ava-
liados foram os homens). A pes-
quisa, conduzida pela FIA Busi-
ness School com mais de 150 mil
participantes de 150 empresas, re-
velava ainda que 79% dos entre-
vistados confiavam totalmente
em suas CEOs (ante 72% que dis-
seram o mesmo para os CEOs).
Um detalhe: enquanto escreve-
mos este artigo, o corretor orto-
gráfico insiste em querer editar
suas CEOs para seus CEOs.

Será mesmo então que é hora
de deixar de falar de diversidade,
equidade e inclusão? Há poucos
meses - em setembro, para sermos
mais exatas -, o estudo Women in
the workplace, em sua décima edi-
ção lançada pela McKinsey em par-
ceria com a ONG LeanIn, mostrou
que negócios que investem na plu-

ralidade de gênero têm mais chan-
ces de sucesso. O levantamento fei-
to com 281 organizações mostrou
que aquelas que tinham represen-
tatividade feminina entre líderes
registravam lucros acima da média.
As chances disso, afirmava a pes-
quisa, eram de 25%. Em meio ao
mercado, 25% pode ser a viabilida-
de financeira para a sobrevivência
de um empreendimento ou marca.
Já no âmbito do Crea-SP, o reflexo
disso tem potencial de alcançar os
370 mil profissionais e as 95 mil
empresas que temos registrados.

Por isso, como profissionais
que escolheram a Engenharia para
seguir carreira, somos analíticas ao
dizer que é nosso dever reforçar a
importância desses números. Como
pessoas em cargos de liderança,
somos estratégicas ao afirmar que
o nosso compromisso é também dar
visibilidade ao tema. O entendimen-
to que precisamos tirar é que: dis-
cutir e ressaltar a diversidade é
mais do que uma agenda política, é
um posicionamento humanitário,
consciente e sustentável que eviden-
cia a preocupação com o futuro que
construímos. Uma consciência que
precisa estar intrínseca a tudo. Ao
nosso papel como engenheiras,
como mulheres e como cidadãs, e o
mesmo vale para tantas outras e
tantos outros de nós.

———
Lígia Mackey é enge-
nheira civil e presiden-
te do Conselho Regional
de Engenharia e Agrono-
mia do Estado de São
Paulo (Crea-SP); Marilia
Gregolin é engenheira
agrônoma e vice-presi-
dente do Crea-SP
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Ives Gandra da
Silva Martins

Creio que o Presi-
dente Lula, que foi um
presidente pragmático
em seus dois primeiros
mandatos, talvez por
influência de sua espo-
sa, tornou-se um presi-
dente ideológico de ex-
trema esquerda, neste seu terceiro
mandato, cometendo, na minha
avaliação de modesto advogado de
província, alguns equívocos que
poderão tornar o ano de 2025 um
ano de pesadelos para o Brasil.

O primeiro dos equívocos é
aquele da política econômica que
teima em seguir, semelhante àque-
la que levou a presidente Dilma ao
impeachment, de gastar o que não
tem, elevando consideravelmente
a dívida pública, descompassando
as contas do Governo, propician-
do o aumento da inflação e a dra-
mática desvalorização do real.

O país entrou na ciranda in-
flacionária, com o estouro do
teto máximo da meta de inflação
em 2024, ou seja, 4,84% quando
a meta, em sua tolerância máxi-
ma era de 4,50%, gerando um
círculo vicioso de aumento de ju-
ros, fuga de recursos - tivemos
uma das maiores saídas de dóla-
res do país -, redução de investi-
mentos e imprevisibilidade de
possível reversão deste processo
pela resistência de cortes de des-
pesas que são feitas, em parte,
sem recursos próprios.

Entramos no denominado fe-
nômeno econômico da "dominân-
cia fiscal", em que nem mesmo
uma rígida política monetária é
capaz de sustar a inflação.

A previsão, portanto, com esta
mentalidade presidencial, a qual o
Ministro Fernando Haddad não
consegue alterar, é de que teremos
mais fugas de capitais, resistência
dos bancos estrangeiros em suge-
rir investimentos no país, eleva-
ção da inflação, com a possibilida-
de de ocorrer o triste fenômeno da
estagflação, ou seja, estagnação
desenvolvimentista e inflação.

Ronal Coase e Douglas Nor-
th, dois prêmios Nobel de Eco-
nomia, em seus escritos do sé-
culo passado, entendiam que,
sem segurança jurídica, não há
possibilidade de prosperar a eco-
nomia de mercado.

O segundo equívoco de seu
governo é, portanto, trazer a Su-
prema Corte para apoiá-lo, já que
7 dos 11 Ministros foram indica-
dos por seu Partido, ou seja, por
ele ou a Presidente Dilma. Há um
protagonismo maior do Pretório
Excelso a favor do Presidente
Lula, com invasões de competên-
cia do Poder Legislativo e hospe-
dando pautas presidenciais, como
de regulação das redes sociais,
marco temporal, narrativas golpis-
tas, etc, o que gera uma insegu-
rança jurídica que intranquiliza
parte considerável da população.

Não sem razão, como mos-
trou o jornal O Estado de São
Paulo, em um de seus editoriais,
a credibilidade do STF, na avali-
ação entre "bom" e "ótimo", caiu
de 32% para 12% na opinião pú-
blica. Isto representa que 88% do
povo brasileiro não considera a
Corte nem ótima, nem boa, razão
pela qual se compreende porque,
pela primeira vez, seus Ministros
são obrigados a sair à rua com
muitos seguranças.

Lembro-me, nos 43 anos de
Simpósios de Direito Tributário
que coordenei no Centro de Exten-
são Universitária, que saia com
Ministros como Moreira Alves,
Oscar Corrêa, Carlos Mário Vello-
so, Cezar Peluso sem necessidade
de qualquer segurança, muitas
vezes levando-os em meu carro às
suas residências ou hotéis sem
acompanhamento de ninguém.

Mais do que isto. Nos restau-
rantes todos que os viam diziam
com admiração e reverência "Lá
vem um Ministro do STF". É que,
à época, nem legislavam, nem in-
terferiam na administração públi-
ca, sendo tão somente juízes en-
carregados de administrar a justi-
ça, no máximo como legisladores
negativos, dizendo se uma lei era
ou não inconstitucional, mas não
legislando, até porque a Constitui-
ção os proíbe de fazê-lo por força
dos artigos 49, inciso XI e 103, §2º.

À evidência, minhas divergên-
cias doutrinárias com os eminen-
tes Ministros do STF não mudam
minha admiração pelos seus méri-
tos de grandes juristas e de ido-
neidade moral inquestionável. Sou
apenas um professor universitá-
rio de província, mas como cida-
dão com o direito de expor minha
inteligência sobre a Constituição e
sobre o Direito, num país em que a
liberdade de Cátedra continua ain-
da sendo permitida.

O terceiro equívo-
co, a meu ver, que difi-
cultará o crescimento
do país reside em não
pretender seguir seu
discurso de posse de
pacificação nacional,
mas, ao contrário, con-
tinuar com narrativas
conflitivas, mantendo
o clima "Eu contra eles"

e não "Nós pelo Brasil".

Como antigo professor da Es-
cola de Comando e Estado-Maior
do Exército por 33 anos e emérito
- título outorgado ainda em 1994
-, disse durante todo o segundo
semestre de 2022 que o risco de
golpe de Estado era zero, multi-
plicado por zero, dividido por zero,
somado a zero. É que o curso onde
lecionei desde 1990, foi criado em
1989 para aqueles coronéis den-
tre os quais seriam escolhidos os
generais ao fim de cada ano, para
que fossem, todos eles, escravos
da Constituição.

Sabia, portanto, que nunca,
nunca dariam um golpe de Esta-
do. À evidência, 8 de janeiro foi
uma baderna em que um grupo
desarmado e sem líderes jamais
poderia dar um golpe de Estado.
Nunca houve, na história do mun-
do, um golpe de Estado sem ar-
mas e sem Forças Armadas.

Foi semelhante à baderna que
o PT e o MST fizeram no Governo
Temer, invadindo e destruindo
dependências do Congresso Naci-
onal, nem o STF nem o Governo
tendo-os punido como golpistas.

Manter a narrativa, dois
anos depois, na Praça dos Três
Poderes esvaziada de povo e re-
pleta de autoridades e servidores,
é não querer a pacificação, mas
pretender continuar alimentando
a polarização. É de se lembrar que
o discurso em "defesa da demo-
cracia", que quer dizer governo
do povo, não teve povo na come-
moração. A manutenção desta
polarização alimentada pelo Go-
verno não faz bem ao Brasil.

O quarto e último ponto - não
abordo outros pelo tamanho do
artigo - diz respeito à palavra de
presidentes. Um presidente deve
ter a liturgia do cargo, como tive-
ram Fernando Henrique e Michel
Temer. Cada palavra em público
que diz tem reflexos na Economia,
na Política e no Exterior.

Ora, o presidente Lula não tem
cautela no que diz. Quando fala
em economia criticando o merca-
do e os livros de economia, não
pretendendo cortar gastos, nem
controlar as contas públicas, afe-
ta imediatamente o câmbio, a in-
flação e a confiança no país. Quan-
do manda uma embaixadora à
posse do fraudulento ditador Ma-
duro, está avalizando uma dita-
dura sangrenta. Quando diz que
Dilma sofreu um golpe desmorali-
za seu Ministro da Justiça, que foi
o presidente do procedimento de
impeachment, com aprovação do
Congresso Nacional e previsão
constitucional. O mesmo ao decla-
rar que o Presidente Temer não
foi eleito e não poderia estar na
Presidência, quando sua posse se-
guiu rigorosamente a Constituição.

E assim, outros deslizes como
comparar o amor à democracia ao
amor à amante e não à esposa, des-
moraliza a Instituição do casamen-
to, equiparando este amor a uma
traição conjugal e, certamente, de-
sagradando sua esposa e todas as
mulheres, menos as amantes.

São algumas reflexões que
trago, na esperança de que o Pre-
sidente Lula deixe de ser candida-
to ou sindicalista, quando podia
dizer o que quisesse, e lembre que
é o Presidente do Brasil, em razão
do qual todos os brasileiros e eu
desejaríamos quês seu Governo
desse certo e não mostrasse sinais
de problemas que poderão afetar
toda a nação em seu futuro.

———
Ives Gandra da Silva
Martins é professor
emérito das universida-
des Mackenzie, Unip,
Unifieo, UniFMU, do
Ciee/O Estado de São
Paulo, das Escolas de Co-
mando e Estado-Maior
do Exército (Eceme), Su-
perior de Guerra (ESG) e
da Magistratura do Tri-
bunal Regional Federal
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Ésio Antonio Pezzato

Canto do prazer

Meu coração caipira anda rua por rua
Desta Piracicaba eternamente linda.
À forte luz do sol, à doce luz da lua,

Minh'alma perambula ante paixão infinda.

A beleza do Rio eterno na berlinda
Exorta essa paixão que em transe se insinua.

Delícia desse olhar é paisagem bem-vinda
Que à claridade deixa essa beleza nua.

O coração explana a alegoria tanta!
E a voz dessa paixão em harmonia canta

Lindas declarações de amor a esta cidade.

No delírio da luz, no transe dessa lira,
Meu coração se mostra assim: livre e caipira,

E canta com prazer esta felicidade!

Postulado de
Planck: a energia tér-
mica é absorvida ou
emitida na forma de
pacotes de energia de-
nominados quanta.

Dualidade do com-
portamento da luz de
Einstein: a luz se com-
porta tanto como onda
quanto como partícula.

Ela se propaga como uma onda ele-
tromagnética, ou seja, não precisa
de um meio (sólido, líquido ou ga-
soso) para se propagar, porém, por
ser uma onda, também transporta
energia. Esta, por sua vez, é trans-
mitida pelos fótons, que são os
quanta propagados pela luz.

Postulado de Broglie: os elé-
trons podem apresentar um com-
primento de onda quando se mo-
vem em determinada velocidade,
logo apresentam um comportamen-
to dual como o da luz. Esse postu-
lado foi provado por meio do expe-
rimento de dupla fenda realizado
por Lester Germer e Clinton Davis-
son anos depois.

Incerteza de Heisenberg: não
é possível determinar simultanea-
mente a energia de uma partícula
quântica (de dimensões iguais ou
inferiores às dos átomos) e o tem-
po no qual ela possui essa determi-
nada energia. Outra perspectiva é
que não se pode determinar a posi-
ção e a quantidade de movimento
(produto entre massa e a velocida-
de) das partículas quânticas.

O gato de Schrödinger: nessa
proposta teórica, coloca-se um gato
vivo dentro de uma caixa junto de
um recipiente contendo gás vene-
noso que pode ou não ser liberado
e lacra-se a caixa com o gato e o
veneno dentro. Logo, o gato está
vivo e morto simultaneamente den-
tro da caixa, sendo o resultado algo
imprevisível, confirmado apenas
se a caixa for aberta. Tal teoria per-
mitiu constatar que os fenômenos
associados às partículas quânticas
podem ser influenciados pela
mera presença do observador.

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A Física Quântica
é o ramo da Física que
estuda os fenômenos
associados à interação
entre energia e partí-
culas cujas dimensões
são inferiores às de um
átomo. Suas aplicações
englobam toda forma de tecnolo-
gia que utiliza microchips ou es-
calas inferiores.

Seus conceitos foram elabo-
rados por um conjunto altamen-
te capacitado de físicos, como Al-
bert Einstein, Max Planck, Erwin
Schrödinger e Louis de Broglie,
tendo essa nova vertente de pes-
quisa iniciada no final do século
XIX. A Física Quântica estuda a
forma como a energia é transmi-
tida por meio de pacotes inteiros
de energia chamados quanta (plu-
ral de quantum).

A Física Quântica, que tam-
bém pode ser chamada de Mecâ-
nica Quântica, é a área da Física
que estuda como a matéria se re-
laciona com a energia transmiti-
da em escala subatômica ou por
corpos com temperaturas muito
elevadas. Muitas vezes, tal com-
portamento foge à lógica do sen-
so comum, porque o ser humano
está acostumado com os princí-
pios clássicos da Física.

Porém, a Física Quântica estu-
da corpos com comportamentos tão
incertos que, para uma mente des-
preparada, aproxima-se do irracio-
nal ou abstrato. Tal abstração é tão
comum nesse ramo que o ganha-
dor do Prêmio Nobel Richard Feyn-
man disse a seguinte frase: "Se você
acha que entendeu a Física Quânti-
ca é porque você não a entendeu."

A Física Quântica, por ser uma
área de estudo composta por vári-
as vertentes de pesquisa, não pos-
sui leis específicas, porém tais ver-
tentes possuem seus próprios prin-
cípios. Os principais princípios que
a norteiam são:
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muito pequenomuito pequenomuito pequenomuito pequenomuito pequeno

Física Quântica

Caso este não exista, o fenômeno
ocorreria de forma distinta.

A Física Quântica tem aplica-
ção em toda forma de tecnologia
que envolva chips ou algum tipo de
circuito muito pequeno. Em razão
dos avanços da Física Quântica foi
possível a criação dos computado-
res, smartphones, lasers, LEDs,
aparelhos de ressonância magné-
tica, aparelhos de raios X, telescó-
pios e microscópios avançados, pa-
inéis solares, leitores ópticos; em
suma, quase toda forma de tecno-
logia envolvendo algum tipo de cir-
cuito. Cada um desses itens menci-
onados só existe graças ao estudo
do transporte de energia por partí-
culas subatômicas.

Principais pensadores da Fí-
sica Quântica.

Max Planck - o pai da Física
Quântica, com o modelo do quan-
tum de energia;

Albert Einstein - efeito fotoe-
létrico;

Louis de Broglie - dualidade
do comportamento da matéria;

Erwin Rudolf Josef Alexander
Schrödinger - reescrita das equa-
ções de energia e relação entre um
evento quântico e um observador;

Werner Karl Heisenberg -
incerteza de Heisenberg e remo-
delagem do átomo.

Max Planck (considerado pos-
teriormente como o pai da Física
Quântica), em 1900, sobre um es-
tudo da radiação de corpo negro
em que dizia que a energia térmica
fornecida ou recebida por um cor-
po ocorria na forma de pequenos
pacotes de energia que ele chamou
de quanta/quantum (por isso o

nome Física Quântica). Porém, a
comunidade científica daquele tem-
po não aceitou tal ideia, já que a
Física clássica ainda apresentava
uma estrutura muito concreta.

Em 1992, foi conseguido o tele-
transporte quântico. Apesar do que
é fantasiado no cinema, não foi
transportada matéria, mas infor-
mações. Descobriu-se que utilizan-
do fótons, mesmo que eles não este-
jam fisicamente ligados, é possível
transmitir dados, o mesmo que ocor-
re em chips de computador.

Tal descoberta contribuiu bas-
tante para a criação da computa-
ção quântica, utilizando pares de
elétrons que teriam o mesmo com-
portamento, mesmo sem nunca te-
rem se tocado. O nome desse fenô-
meno é entrelaçamento quântico,
sendo algo impossível para dois elé-
trons próximos, já que suas posi-
ções ficariam se alternando, pro-
cesso chamado de superposição.

Em 1995, foi descoberto o quin-
to estado físico da matéria, e esse
novo estado foi chamado de "con-
densado de Bose-Einstein". Com-
binam-se átomos de elementos
menos densos e faz-se com que atin-
jam temperaturas próximas ao
zero absoluto (0 Kelvin = -273 °C).
Utilizando partículas nessas con-
dições físicas, pode-se construir
dispositivos que captam ondas
gravitacionais. Estas, por sua vez,
são de difícil captação se conside-
radas as tecnologias atuais.

Só para finalizar a descober-
ta da Partícula de Deus ou Bóson
de Higgs, partícula subatômica
que deu massa a matéria para for-
mação de todo Universo foi um
grande avanço no conhecimento
sobre a física quântica, mas exis-
tem muitas controvérsias científi-
cas, por causa do Neutrino que é
muito pouco conhecido e não se
sabe sua função no Cosmos e foi
denominado a partícula do Dia-
bo… Bom dia a todos.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Monarquia brasileira
político, sem impostos,
influência e sem fiscali-
zação alguma, esse últi-
mo ponto é clássico:
quem questiona homens
de Deus? Ou, ainda,
quem vai questionar o
que é feito com dízimos?

O sistema é avassa-
lador, as torres nesse
xadrez são os que se

aproximam do poder, tornam-se
líderes, ainda que sem chamado,
são administradores, e fazem o jogo
de quem comanda, tendem a cres-
cer e "faturar".

Quem vai investigar o amigo
do poder? Quem vai questionar
uma influência mundial?

Mas a virtude e a fortuna, por
vezes, pregam peças, como diz Ni-
colau Maquiavel, ou seja, por vezes
é preciso sacrificar peças importan-
tes para "vencer o jogo", não o da
vida, mas o do poder.

Francys Almeida

Temos um estado
paralelo em nosso país,
uma Monarquia Abso-
lutista em plena Repú-
blica. Me refiro aos
grandes ministérios
evangélicos.

Os súditos, popu-
larmente conhecido
como peões, que são os crentes mais
fervorosos e fiéis, que nada questi-
onam, aceitam tudo que é empur-
rado goela abaixo, na sua maioria
sem pensamento crítico nem capa-
cidade de cognição para ver "duas
jogadas no xadrez".

Nesse mesmo xadrez, temos
cavalos, os quais seguem a estraté-
gia de avançar e por vezes acabam
destruindo tudo que tem para ser-
vir a quem tem o comando. Idios-
sincrasia peculiar!

Que negócio bom: prestígio
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Para quem gosta de jogos
de tabuleiro, sabe que muitas
vezes se perde uma peça para
ganhar várias outras; no xa-
drez, para se alcançar o xeque-
mate é preciso estratégia e indi-
ferença. Até porque o peão ja-
mais vai questionar alguma de-
cisão ou caso fatídico.

O poder corrompeu a "Igreja
Brasileira", não há mais espaço
para Jesus Cristo, o Salvador:

amor, fraternidade, empatia...
Transformaram-se em ódio,
mentiras e blasfêmia.

Nesse jogo, fica claro que por
vezes, para alcançar objetivos, ain-
da que jogando de uma posição
parecida, bispo e rainha tem des-
taques diferentes. A rainha é peça
fundamental, que se move em to-
das as áreas, o bispo é apenas em
diagonal, sem muito carisma den-
tro do jogo, e isso de maneira do-
losa ou culposa atrapalha, por ve-
zes, sendo necessário decisões trá-
gicas e consequências difíceis.

Para vencer, o bispo é capaz
de matar o peão e destruir a rai-
nha. E vem o ditado popular: rei
morto, rei posto. Acaba a partida
e segue o teatro.

Quem tem ouvidos ouça.
Apenas ouça.

———
Francys Almeida, ad-
vogado

Estudos com
substância denomina-
das de Polifenóis pre-
sentes nas frutas, café,
chocolate e vinho, de-
monstraram que re-
duzem em até 23% o
risco de síndrome me-
tabólica (doenças car-
diovasculares). Esta
dieta rica em alimen-
tos como uva, moran-
go, açaí, laranja, chocolate vinho
e café demonstram uma capaci-
dade de reduzir o risco metabó-
lico, ou síndrome metabólica, que
se trata na verdade de alterações
hormonais e no metabolismo que
eleva o risco de o indivíduo apre-
sentar tais doenças. Este estudo
abrangeu mais de 6 mil brasilei-
ros, o maior do mundo a associ-
ar os efeitos de polifenóis, com-
postos bioativos conhecidos por
sua ação antioxidante e anti-in-

flamatória, na prote-
ção de doenças já ci-
tadas. Os resultados
foram divulgados na
revista Journal of Nu-
trition. Uma boa no-
tícia parra quem gos-
ta de frutas, chocola-
te, café e vinho, ali-
mentos ricos nesses
compostos. Embora
estudos paralelos já ti-

nham sido feitos nessa linha de
investigação, ela nunca havia sido
verificada em uma população tão
grande e ao longo de tanto
tempo...Não restam dúvidas, por-
tanto, que a presença de frutas e
ou outros alimentos já citados,
pode ser uma estratégia valiosa
para reduzir o risco de doenças
cardiovasculares na população!

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

Polifenóis & Frutas

sonhos.
Por mais que os

brasileiros que retor-
nam ao país sintam
que o Brasil falhou
com eles, a verdade é
que esse país aqui é o
único que nos quer
com tanto carinho e
acolhimento, como um
lar imperfeito, mas
que, por mais defeitos

que tenha, é o nosso. Nenhum
outro lugar no mundo nos ofere-
ce tanto quanto a nossa terra. Em
vez de olhar para fora, como tan-
tos fizeram, podemos olhar para
dentro, para o que nos pertence,
para o que podemos melhorar.
Podemos, como diz McRaven,
arrumar a nossa cama primeiro.

Nosso país, apesar de todos os
desafios, tem um potencial imenso
em todos os aspectos que observar-
mos. E é preciso entender que a
mudança começa aqui, de dentro
para fora. Precisamos cuidar do
Brasil como quem cuida da sua
casa, da sua cama. Não adianta
seguir a onda dos que sempre bus-
cam fora a solução para seus pro-
blemas. O que o Brasil precisa não
é de uma fuga em massa para ou-
tros países, mas de uma revolu-
ção silenciosa, mas contundente,
que parta da conscientização de
que somos responsáveis pela me-
lhoria da nossa pátria.

Ao invés de tentar convencer
os outros de que somos dignos de
ser aceitos, podemos trabalhar
para que o Brasil se torne, de fato,
o melhor lugar do mundo para se
viver. E isso começa com o peque-
no gesto de arrumar a cama: va-
lorizar o que temos, zelar por nos-
sas riquezas, cuidar da nossa gen-
te, exigir nossos direitos e, mais
do que tudo, acreditar que pode-
mos, sim, ser grandes em nossa
própria casa. Porque, no final, em
nenhum outro país seremos tão
filhos, quanto dessa nossa terra
abençoada, o Brasil.

———
Ary Junior, escritor,
comprador

Ary Junior

"Se você quiser
mudar o mundo, come-
ce arrumando a sua
cama." As palavras do
almirante William
McRaven, em seu fa-
moso discurso de for-
matura na Universida-
de do Texas, ecoam até
hoje como um lembre-
te de que, muitas vezes, os gran-
des feitos começam com as peque-
nas atitudes do cotidiano. Arru-
mar a cama pode parecer uma ta-
refa simples, mas carrega em si
uma mensagem poderosa: antes
de tentar mudar o mundo, é pre-
ciso olhar para o que temos à nos-
sa volta e fazer o melhor com o
que nos foi dado.

E, no caso do Brasil, parece
que estamos ainda em busca des-
sa "cama arrumada". Nos últimos
anos, uma onda de deportações
de brasileiros que viviam ilegal-
mente nos Estados Unidos colo-
cou em pauta uma questão sensí-
vel: nossa relação com o país que
nos acolheu, mas também com o
nosso próprio Brasil. A saída de
tantos compatriotas para tentar a
sorte em terras estrangeiras, mui-
tas vezes sem papéis, sem direitos,
sem garantias, expõe um compor-
tamento repetido de quem tem a
ilusão de que a grama do vizinho
é sempre mais verde.

O fenômeno da imigração
brasileira para os Estados Unidos,
e sua recente reversão com a de-
portação de milhares, capitanea-
da pelo atual presidente Donald
Trump e alardeada por todos os
veículos midiáticos (não que Joe
Biden também não o tivesse feito,
porém sem grande destaque dos
periódicos) é um reflexo claro de
um complexo de inferioridade que
nos acompanha desde os tempos
coloniais. Somos, de certa forma,
filhos de uma nação que nunca
soube se valorizar de verdade. Por
isso, o brasileiro sempre olhou
para o exterior com uma certa re-
verência. É como se a aprovação
de um gringo fosse, de alguma
forma, um selo de qualidade. O
Brasil, em muitos aspectos, ainda
se vê como o vira-lata de uma
América que o considera inferior,
mais uma vez jogando suas fichas
em um "sonho americano" que, na
realidade, não está interessado em
nossos problemas nem em nossos
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A cama que precisamos
arrumar: o Brasil e

o complexo vira-lata

Os esquemas e os sistemas
cional, de segurança,
governamental, e cada
um deles tem seus es-
quemas - desde evitar
taxas bancárias até en-
trar em uma festa por
conhecer o segurança.

Mas e quem está
fora do sistema, pode
opinar? Infelizmente,
não. O sistema é um clu-

be exclusivo, como um grupo de
WhatsApp só para convidados.
Quem está fora não tem voz, não
opina, e muitas vezes nem sabe o
que acontece. Ficar fora do siste-
ma é observar tudo de longe, sem
poder influenciar.

Esses sistemas são como pri-
sões. A liberdade está dentro de-
les. Fora do sistema financeiro,
por exemplo, comprar uma casa
ou conseguir um empréstimo é
quase impossível. Viver fora dos
sistemas e esquemas seria como
voltar à época da troca de merca-
dorias - e ninguém quer trocar
cabras por feijão.

Essas prisões são reais e es-
tão em todos os lugares. Dentro
de cada sistema maior, há siste-
mas menores. Pense numa em-
presa: o setor financeiro cuida do

Walter Naime

O sistema é o con-
junto organizado de
regras e processos,
como a fila de um ban-
co, que todos odeiam,
mas precisam seguir.
Já o esquema é o jeiti-
nho, a forma esperta
de contornar a buro-
cracia e conseguir o que se quer
sem perder tempo.

Esses dois coexistem, como
Batman e Coringa. O sistema sur-
ge para impor ordem, enquanto o
esquema encontra falhas para
"facilitar". É uma briga constan-
te: o sistema tenta controlar, o es-
quema acha a brecha. Onde há sis-
tema, há esquema - quase como
uma lei da natureza.

No sistema de saúde, por
exemplo, o esquema é marcar con-
sulta com "alguém que você co-
nhece". No transporte, há sempre
quem saiba um caminho mais rá-
pido. Assim, os esquemas brotam
como cogumelos dentro dos siste-
mas. Eles são inseparáveis.

Você já pensou em quantos
sistemas e esquemas existem? Te-
mos o sistema financeiro, educa-
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dinheiro, o administrativo orga-
niza processos, e a tecnologia da
informação mantém os computa-
dores funcionando. Tudo é um
sistema dentro de outro. Quem
entende isso joga o jogo melhor.

Os sistemas que governam
nossas vidas - saúde, segurança,
finanças, política - têm suas re-
gras, mas os esquemas também
estão lá. Marcar uma consulta no
SUS pode ser complicado, mas se
você conhece o médico, a coisa
anda mais rápido. No sistema fi-
nanceiro, há truques para evitar
tarifas. E na política? Bem, lá os
esquemas correm soltos, mas essa
conversa fica para outro dia.

Quem está fora desses siste-
mas e esquemas está fora do
mundo? Não exatamente, mas
está fora do "rolê". O mundo
moderno é movido por essas en-
grenagens. Estar fora de sistemas
é como ser aquele amigo que não
usa redes sociais: você até existe,
mas ninguém te vê. É quase im-

possível viver fora de todos os sis-
temas hoje. Ficar de fora é como
chegar tarde numa festa e encon-
trar só as sobras.

Mas qual é a verdadeira in-
tenção dos sistemas e esquemas?
Na teoria, o sistema deveria or-
ganizar tudo de forma justa e efi-
ciente. Mas sempre surge um es-
quema para otimizar - ou mani-
pular - o processo. O sistema diz:
"Siga as regras", e o esquema res-
ponde: "Vamos dar um jeito nis-
so". O problema é quando o es-
quema beneficia poucos, e os ou-
tros ficam na mão.

Como não ficar fora do siste-
ma? A dica é: aprenda as regras e
jogue o jogo. Entender como o sis-
tema funciona é o primeiro pas-
so. Saber onde aplicar um bom
esquema - dentro dos limites éti-
cos - pode te colocar à frente. O
importante é não ser pego de sur-
presa. O mundo é movido por
quem sabe se inserir no esquema
certo. Quem fica fora acaba sen-
do deixado para trás. E ninguém
quer assistir ao jogo do lado de
fora do estádio!

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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de se concentrar. Isso
quando não são demiti-
dos por "baixo rendi-
mento", sem que nin-
guém se preocupe em
oferecer condições ade-
quadas para que desem-
penhem suas funções.

Mas o cinismo não
para por aí. Há quem
defenda que essas pes-

soas simplesmente trabalhem de
casa. Um terço dos funcionários
com deficiência afirma que seu
ambiente de trabalho não tem es-
trutura para recebê-los. E a solu-
ção encontrada por muitas em-
presas é jogá-los no home office,
porque, assim o problema deixa
de ser visível.

A verdade é dura, mas precisa
ser dita: acessibilidade, no Brasil,
ainda é vista como um luxo. Inclu-
são só existe no papel, na propa-
ganda e nas campanhas publicitá-
rias feitas para sensibilizar quem
já tem empatia - mas que, na práti-
ca, não muda nada.

Quantos veículos de comuni-
cação possuem repórteres, jorna-
listas, comunicadores com algu-
ma deficiência? Divulgam o pro-
blema dos outros, não lhama para
seus umbigos. Os outros precisam
se adaptar, nós não, estamos in-
cólumes, somos a curva fora da
rota. Não precisamos!

E enquanto essa hipocrisia con-
tinuar, quem depende da verdadei-
ra inclusão seguirá esbarrando, to-
dos os dias, não só em degraus e
portas estreitas, mas na barreira
maior de todas: o preconceito.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
pós graduado em Ges-
tão Escolar, Ciências
Políticas, Mediação e
Conciliação e MBA em
Gestão Pública

Gregório José

Lá estão eles. Os in-
fluenciadores, os empre-
sários, os modernos
arautos da inclusão.
Discursam sobre diver-
sidade, postam frases
de impacto, fazem cam-
panhas emocionantes
no Instagram. Mas ten-
te entrar na loja deles com uma ca-
deira de rodas. Experimente ser um
cliente surdo e pedir informação.
Pergunte se algum atendente sabe
Libras. O sorriso some, a paciência
evapora e a desculpa vem pronta:
"Infelizmente não estamos prepa-
rados para isso ainda".

Ah, mas preparados para ven-
der estão. Para lucrar, também. O
que não se vê é um compromisso
real com a inclusão. Porque no Bra-
sil, convenhamos, acessibilidade
ainda é um favor, não um direito.
Não basta a Constituição garantir,
não basta a ONU assinar acordos,
não basta existir uma Lei Brasilei-
ra de Inclusão. O que falta mesmo
é vergonha na cara.

Oito em cada dez trabalhado-
res com deficiência ou neurodiver-
gência dizem que as empresas não
estão prontas para recebê-los. E
olha que estamos falando de quem
já conseguiu um emprego. A esma-
gadora maioria sequer tem chance
de mostrar competência porque,
para muita gente, deficiência é si-
nônimo de incapacidade.

Empresários preferem pagar
multa do que adaptar o ambiente.
Estão mais preocupados em não
comprometer a "estética" do negó-
cio do que em garantir que um ca-
deirante consiga ir ao banheiro. Afi-
nal, portas largas, rampas, balcões
acessíveis "atrapalham o design".

E quando a pessoa com defici-
ência finalmente é contratada, cos-
tuma ficar no mesmo cargo por 10,
15, 20 anos. Promoção? Esquece. É
como se o trabalho fosse um prêmio
de consolação e não um direito.

Agora, imagine alguém com
Mal de Parkinson tentando segu-
rar um copo de café em público e
sendo alvo de olhares condescen-
dentes ou pior, de piadinhas. Ima-
gine um autista ou alguém com
TDAH sendo tratado como "difí-
cil" porque tem um jeito diferente
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Acessibilidade
da boca pra fora

Criatividade e inclusão social:
a conexão entre diversidade e inovação

ela precisa ser subs-
tantiva, refletindo di-
ferenças reais de pen-
samento e abordagem.

Quando indivíduos
de diferentes origens,
culturas, habilidades e
experiências se reúnem,
eles têm a oportunida-
de de aprender uns com
os outros, questionar

pressupostos e expandir seus hori-
zontes. Esse processo de troca é o
que permite que novas ideias sur-
jam, pois a criatividade é, em gran-
de parte, o resultado da combina-
ção inédita de elementos já existen-
tes. Assim, a inclusão social não é
apenas uma questão de justiça ou
equidade; é também uma estraté-
gia eficaz para fomentar a inova-
ção e o progresso.

A mera presença de diversi-
dade, no entanto, não é suficien-
te para garantir a criatividade. É
fundamental que haja uma cul-
tura de escuta ativa e alteridade,
que haja a capacidade de valori-
zar e concretizar as contribuições
do outro. A arrogância de quem
fala muito, ouve pouco e despre-
za o pensamento alheio é um obs-
táculo à criatividade, pois ela im-
põe uma homogeneidade de idei-
as e discursos que sufoca a ino-
vação. Em contrapartida, a hu-
mildade de quem está disposto a
aprender com os outros e a con-
siderar perspectivas diferentes é
o que permite que as ideias se de-
senvolvam e se transformem.

A alteridade, portanto, é o
combustível da criatividade.
Quando nos abrimos para o ou-
tro, reconhecendo sua singula-
ridade e valorizando sua contri-
buição, criamos as condições
para que novas ideias floresçam.
Isso significa trabalhar para que

André Naves

A criatividade é
um dos pilares funda-
mentais para o progres-
so humano, seja no
campo das artes, das
ciências, da tecnologia
ou dos negócios. No en-
tanto, sua efetivação
não depende apenas de
talentos individuais, mas também
de ambientes que favoreçam a tro-
ca de ideias e a construção coleti-
va. Nesse sentido, a inclusão social
emerge como um elemento crucial
para impulsionar a criatividade,
uma vez que ela promove a diversi-
dade de pensamentos, experiênci-
as e perspectivas.

Da mesma forma, a qualifi-
cação da mão de obra está intrin-
secamente ligada à criação de
ambientes estruturalmente inclu-
sivos, livres de barreiras como os
preconceitos, em especial o capa-
citismo. Esse fenômeno ocorre
porque a criatividade e a inova-
ção são frutos do contato entre
ideias diversas, que se enrique-
cem mutuamente por meio do di-
álogo e da escuta ativa.

A criatividade não surge no
vácuo; ela é alimentada pelo in-
tercâmbio de ideias e pela capaci-
dade de enxergar o mundo sob
diferentes ângulos. Pessoas com
histórias de vida, experiências,
desafios e preferências distintas
trazem consigo visões únicas que,
quando compartilhadas, podem
gerar soluções inovadoras e insi-
ghts revolucionários. No entan-
to, para que isso ocorra, é essen-
cial que haja um ambiente inclu-
sivo, onde todas as vozes sejam
ouvidas e valorizadas. A diversi-
dade, nesse contexto, não pode
ser apenas estética ou cosmética;
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cada indivíduo seja protagonis-
ta de sua própria história, e não
uma mera cópia que repete as
mesmas ideias. A verdadeira cri-
atividade surge quando as dife-
renças são celebradas e integra-
das, e não quando são ignora-
das ou suprimidas.

O mesmo princípio se aplica à
qualificação da mão de obra. Em
um mundo cada vez mais comple-
xo e interconectado, a capacidade
de resolver problemas de forma
criativa e colaborativa é uma das
habilidades mais valorizadas no
mercado de trabalho. Ambientes
inclusivos, onde as pessoas se sen-
tem seguras para expressar suas
ideias e contribuir com suas expe-
riências, são essenciais para o de-
senvolvimento dessa capacidade.
Quando os indivíduos têm a opor-
tunidade de aprender uns com os
outros, eles adquirem novas habi-
lidades, ampliam seus conheci-
mentos e se tornam mais prepara-
dos para enfrentar os desafios do
mundo contemporâneo.

Além disso, a inclusão social
contribui para a redução de bar-
reiras, como o preconceito e o ca-
pacitismo, que impedem o pleno
desenvolvimento das pessoas. Ao
criar espaços onde todos são va-
lorizados por suas habilidades e

potencialidades, e não discrimi-
nados por suas limitações ou di-
ferenças, promovemos uma cul-
tura de respeito e colaboração que
beneficia a todos. Isso não ape-
nas melhora a qualidade de vida
das pessoas, mas também au-
menta a produtividade e a efici-
ência das organizações.

Em síntese, a criatividade é
impulsionada pela inclusão social
porque ela depende do contato en-
tre pensamentos diversos e da ca-
pacidade de aprender com o ou-
tro. A diversidade de ideias e ex-
periências, aliada à escuta ativa e
à alteridade, é o que permite que
novas soluções e abordagens sur-
jam. Da mesma forma, a qualifi-
cação da mão de obra está direta-
mente ligada à criação de ambien-
tes inclusivos, onde as pessoas
podem se desenvolver plenamen-
te e contribuir com seu potencial.

Investir na inclusão social não
é apenas uma questão de justiça; é
também uma estratégia inteligente
para promover a inovação, o cres-
cimento econômico e o bem-estar
coletivo. A verdadeira criatividade
nasce da capacidade de ver o mun-
do pelos olhos do outro e de cons-
truir, juntos, um futuro melhor.

———
André Naves, Defensor
Público Federal forma-
do em Direito pela
USP, especialista em
Direitos Humanos e In-
clusão Social, mestre
em Economia Política
pela PUC/SP. Cientista
político pela Hillsdale
College e doutor em
Economia pela Prince-
ton University. Comen-
dador cultural, escritor
e professor (Instagram:
@andrenaves.def)

Safira a pedra das estrelas
significado e na atuali-
dade ela está direta-
mente associada à algu-
mas áreas do saber, tor-
nando anéis com essa
pedra presentes perfei-
tos aos formandos.
Confira mais a seguir.

O que significa a
pedra de safira?

A pedra preciosa
Safira é tradicionalmente associa-
da a várias qualidades simbólicas
e significados culturais. Historica-
mente, ela tem sido vista como um
símbolo de sabedoria, nobreza, sin-
ceridade e fidelidade.

Em muitas culturas, a safira
é considerada uma pedra de pro-
teção, acreditando-se que ela traz
paz, serenidade e segurança para
quem usa. Além disso, a cor azul
safira, a mais comum e tradicio-
nal, é frequentemente associada à
serenidade, tranquilidade e in-
trospecção. Por outro lado, na es-
piritualidade, algumas tradições
acreditam que a safira pode aju-
dar a clarear a mente, promover a
meditação e alinhar os pensamen-
tos com a verdade divina.

QUAIS SÃO OS PRINCI-
PAIS TIPOS DA PEDRA SA-
FIRA? Mas afinal, quais são os
principais tipos da pedra preciosa
Safira? A seguir, separamos as prin-
cipais Safiras disponíveis no mer-
cado. Vamos conhecê-las?

1. SAFIRA AZUL - Nada
mais justo do que começar nossa
lista com a Safira azul, sendo a va-
riedade mais conhecida e tradicio-
nal. Sua cor profunda é causada
pela presença de titânio e ferro, que
variam em concentração, resultan-
do em tons que vão do azul claro ao
azul escuro.A Safira azul é frequen-
temente associada à realeza e à no-
breza, sendo famosa pela sua beleza
clássica e elegância. No entanto, as
Safiras azul mais valiosas apresen-
tam uma cor uniforme e intensa,
sem áreas claras ou escuras.

2. SAFIRA PADPARADS-
CHA - Em segundo lugar, temos a
Safira Padparadscha, sendo uma
das variedades mais raras e cobi-
çadas da gema. Seu nome, originá-
rio do sânscrito, significa "flor de
lótus" e refere-se à sua cor única,
que combina tons de rosa e laran-
ja, lembrando o pôr do sol.

Por isso, esta combinação de
cores é natural e não pode ser pro-
duzida artificialmente, o que au-
menta ainda mais o seu valor e ra-
ridade. Além de sua beleza exótica,
ela é símbolo de romance e paixão,
sendo uma escolha popular para
joias especiais e de colecionador.

3. SAFIRA ROSA - Uma

Ricardo Frias Caruso

A pedra de safira
era conhecida na anti-
guidade, pelos egípcios,
como "a pedra estrelas".
Eles acreditavam que a
safira estimulava a ho-
nestidade, a verdade e
a justiça.

Ao longo da histó-
ria da humanidade, a natureza
sempre nos presenteou com mara-
vilhas. As pedras preciosas são um
destes presentes que nos envolvem
com formidável beleza e encanto.
No imaginário das civilizações as
pedras ganharam significados e
poderes, além de serem utilizadas
em joias deslumbrantes que são
passadas de geração em geração.

A inigualável beleza do azul
profundo da pedra safira é um
dos inconfundíveis presentes da
natureza. Seu azul é comparado
ao céu noturno. Acredita-se que
o seu brilho emana paz e tran-
quilidade, envolvendo quem a usa
em uma intensa serenidade.

O óxido de alumínio em sua
forma cristalina recebe o nome de
coríndon, pertencendo a essa clas-
se de minerais, a safira apresenta
seu tom azul devido à presença de
titânio e ferro em sua composição.
Contudo apesar do nome safira se
referir as pedras de cor azul, ela
pode apresentar uma variedade de
cores dependendo dos elementos
presentes na composição, então es-
tas gemas recebem a cor comple-
mentando o nome safira.

Pode ser encontrada em jazi-
das na Índia, Austrália e nos Es-
tados Unidos. E o seu valor varia
principalmente pela cor, a gema
azul aveludada para azul violeta
são mais estimadas. Apesar da cor
representar um elemento signifi-
cativo, elas são classificadas atra-
vés da escala de 4 C's: Corte, Cla-
reza, Cor, Carat (quilate).

Sendo uma gema muito resis-
tente apresentando 9 Mohs na Es-
cala de Dureza é uma pedra ideal
para anéis de noivado e de forma-
tura.  Tanto que grandes nomes
da realeza utilizaram a pedra safi-
ra nos tradicionais anéis de noi-
vado, associando as lindas gemas
ao amor duradouro.

Napoleão Bonaparte presen-
teou Josefina, em 1796, assim
como o Príncipe Charles deu à
Lady Diana outro belo anel de
noivado de safira com diamantes,
em 1981. Esse mesmo anel que per-
tenceu à Lady Di foi herdado por
Kate Middleton. Além das pedras
safiras fazerem parte de joias da
realeza, o clero utilizava devido ao
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opção encantadora e também mui-
to popular é a pedra preciosa Safi-
ra rosa. Uma gema com tons que
vão do rosa claro ao vibrante. No
entanto, essa gema também pode
apresentar matrizes secundárias
de lilás ou laranja.

A cor rosa é causada pela pre-
sença de cromo, que também é res-
ponsável pela cor do rubi, com qual
a safira rosa compartilha uma pro-
ximidade mineral. Ultimamente, a
popularidade da safira rosa cres-
ceu significativamente, especial-
mente em joias finas e anéis de noi-
vado, graças à sua aparência ro-
mântica e delicada.

4. SAFIRA VERDE - Tam-
bém temos a Safira verde, que é
uma das variações mais incomuns
e fascinantes da gema. A cor verde
é atribuída à presença de ferro,
podendo variar em tonalidade, des-
de um verde pálido até um verde
intenso. Apesar de ser menos co-
nhecida que as safiras azuis e ro-
sas, a safira verde tem ganhado
popularidade bela sua beleza sin-
gular e rústica. Além de sua apa-
rência distinta, a safira verde é fre-
quentemente associada à renova-
ção, crescimento e harmonia, sen-
do um símbolo para joias que cele-
bram novos começos

5. SAFIRA BRANCA - A
safira branca, também conheci-
da como leucossafira, é uma das
variações mais raras dessa gema.
Embora leve o nome da cor, ela é
transparente, destacando-se por
esse aspecto e, também, por seu
brilho.Por isso, é muitas vezes
uma alternativa ao popular dia-
mante em joalheria.

Essa safira é composta de co-
rindo, sendo altamente durável e
apresentando uma dureza de 9 na
escola de Mohs. Portanto, é ideal
para peças utilizadas diariamen-
te, como anéis e brincos. Além dis-
so, essa pedra é associada a quali-
dades espirituais de clareza men-
tal e propósito puro, característi-
cas que agradam pessoas com
crenças metafísicas.

6. SAFIRA PRETA - A sa-
fira preta é um dos tipos menos
convencionais do grupo dessas
pedras preciosas. Ela é conhecida
por sua cor profunda e opaca, que
apresenta tons de preto intenso ao

cinza escuro. Ao contrário de ou-
tras safiras, esta, portanto, não
apresenta transparência, o que a
confere um aspecto misterioso e
elegante. Por também ser compos-
ta de corindo, que apresenta a
mesma dureza de 9 na escala de
Mohs, continua sendo bastante
durável e resistente.

Normalmente, essa gema é
utilizada para a produção de joi-
as masculinas, como anéis e abo-
toaduras, mas muitas mulheres
a apreciam. Aqueles mais ligados
à misticidade, costumam a asso-
ciar a qualidades como proteção
e poder interior.

7. SAFIRA ROXA - A safi-
ra roxa destaca-se por apresentar
uma coloração que varia do lilás
mais suave ao roxo intenso. Pro-
duz peças bastante singulares, já
que a cor roxa é menos comum
em safiras. Esta cor é o resultado
de elementos que compõem a
gema, como o vanádio e o ferro.
Algumas pessoas a associam a pro-
priedades espirituais, especial-
mente a promoção da sabedoria,
a paz e a espiritualidade. De fato,
a safira roxa é capaz de adicionar
um toque de luxo e misticismo a
qualquer coleção de joias.

8. SAFIRA PARTICOLOR
- A safira particolor é bastante rara
e uma das variações mais únicas
da família das safiras. O seu desta-
que está justamente na presença de
mais de uma cor em uma única
pedra. Normalmente, a safira par-
ticolor apresenta combinações de
cores, como azul, verde, amarelo e
rosa. As diferentes cores da gema
são geralmente garantidas pela pre-
sença de variados elementos em sua
composição, como ferro e titânio.

Para os amantes dos signifi-
cados das pedras, a safira é associ-
ada à criatividade e equilíbrio.

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Escola
Politécnica-USP), joa-
lheiro e empresário;
rfcaruso@hotmail.com
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Arrastão recolhe 5 toneladas
de inservíveis no São Jorge
Objetivo das ações é o combate ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chikungunya e febre amarela urbana
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Vereadora apresenta
demandas à Guarda e
ao Pelotão Ambiental
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As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA),
vinculado ao Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde, retiraram 5,8
toneladas de inservíveis em ação
do arrastão da dengue realizado
no sábado, 1º/02, das 8h às 14h,
que ocorreu nos bairros São Jor-
ge, Santo Antonio e Paineiras. Na
mesma data as equipes do muti-
rão da dengue passaram das 8h
às 12h, pelos bairros Morumbi e
Noiva da Colina, onde foram visi-
tadas 2.066 residências.

Deste total, os agentes conse-
guiram verificar 916 casas, com 48
recusas (quando o proprietário não
permite a entradas dos agentes) e
1.102 residências estavam fecha-
das. O objetivo das ações é o com-
bate ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chi-
kungunya e febre amarela urbana.

DADOS - De acordo com a
Vigilância Epidemiológica (VE), de
01/01 a 04/02 de 2025 – em dados
provisórios – foram 1.288 notifi-
cações para a dengue, com 108 ca-
sos positivos e 0 óbitos. Em dados
consolidados, no mesmo período de
2024, foram 2.974 notificações,
1.118 casos confirmados e 0 óbitos.
Em 2023, foram 505 notificações,
25 confirmações e 0 óbitos.

PREVENÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-

racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão
Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade, de segunda a sex-
ta-feira, nas UBSs das 8h às 15h
(exceto UBS Paulista – antigo Crab)
e USFs (Unidades de Saúde da
Família), das 8h às 16h. A imuni-
zação é composta por duas doses,
ou seja, uma agora e outra com um
intervalo de três meses.

Alguns dos cuidados mais im-

Foram retirados mais de 5 toneladas de inservíveis no arrastão na região do São Jorge
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portantes para a prevenção da
dengue são utilizar repelente, prin-
cipalmente em lugares fechados;
eliminar focos de água parada;
manter os pratos de vasos de flo-
res e plantas com areia até a bor-
da; guardar garrafas com a boca
virada para baixo; limpar sempre
as calhas dos canos; não jogar lixo
em terrenos baldios; colocar o lixo
sempre em sacos fechados; man-
ter baldes e caixa d’água devida-
mente tampados e piscinas com
colocação de cloro; não deixar acu-
mular água em pneus; furar latas

de alumínio antes de serem descar-
tadas para não acumular água e
lavar bebedouros de aves e animais
pelo menos uma vez por semana.
Em caso de suspeita da doença, en-
trar em contato imediatamente com
a unidade de saúde mais próxima
da residência e jamais utilizar me-
dicação por conta própria.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP 156
e outras orientações no PMCA pelo
telefone (19) 3427-3351.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, participou, nesta se-
gunda-feira (3), de reunião com
o comandante da Guarda Muni-
cipal de Piracicaba, Rodrigues Pa-
vanelli, o chefe do grupamento do
Pelotão Ambiental, M. Silva, e o
inspetor Adauto.

Na reunião foram abordados
assuntos como as ações da Guar-
da Municipal nos loteamentos ir-
regulares e a atuação do Pelotão
Ambiental na fiscalização do avan-
ço de comércios da Rua do Porto
em áreas verdes.

“Temos recebido em nosso ga-
binete denúncias de comerciantes
e moradores da região da Rua do
Porto sobre uma série de invasões
de áreas do Projeto Beira Rio, ecos-
sistema que deve ser preservado
como Área de Preservação Perma-
nente (APP) e que precisa ser pre-
servado”, disse a vereadora.

A vereadora destaca que,
“além de tratar-se de uma ocupa-
ção irregular, são ações ilegais e já

Reunião abordou temas sobre denúncias de avanço de
comércio em áreas verdes e Patrulha Maria da Penha
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estão sendo contestadas pelo Mi-
nistério Público, que está realizan-
do um mapeamento de toda a orla
da Beira Rio e deverá definir os
procedimentos de regularização
dessas áreas com a finalidade de
beneficiar a coletividade e comba-
ter o que está irregular”.

O comandante Rodrigues ain-
da lembrou da importância do tra-
balho do Gaema (Grupo de Atua-
ção Especial de Defesa do Meio
Ambiente), que tem buscado coibir
as irregularidades.

Outro tema abordado foi a
Patrulha Maria da Penha, que,
segundo o comandante Rodri-
gues, agora passa a ter dois agru-
pamentos diurnos para atuar em
todo o município e um noturno
para atender os casos ocorridos
durante a noite.

A vereadora Silvia também
destacou a necessidade de Piraci-
caba ter uma Delegacia da Mulher
com funcionamento 24 horas, para
melhor atender às mulheres víti-
mas de violência.
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Monte Cristo/TCI/TPA terá
ajuste de horários no sábado

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, informa
que a partir do dia partir de sába-
do, 8/02, a linha 335 – Monte Cris-
to/Terminal Central de Integração
(TCI) e Terminal da Pauliceia, terá
seus horários ajustados nos dias
úteis e sábados. A medida tem por
objetivo eliminar possíveis atrasos.

Dia útil: Saída do TCI senti-
do TPA: 5h10, 7h27, 9h47,
13h20, 15h10, 17h48, 21h10 e
23h12. Saída do TPA, sentido

TCI, 5h40, 8h02, 11h30, 13h55,
15h50, 18h28 e 21h40.

Sábado: Saída do TCI, sentido
TPA: 6h25, 9h32, 13h50, 16h e
19h15. Saída do TPA sentido TCI:
6h55, 10h05, 14h25, 16h35 e 19h50.

Todos os horários dos ônibus
do transporte público de Piracica-
ba podem ser consultados no site
https://piramobilidade.com.br/li-
nhas-e-horarios/. Para mais infor-
mações, os contatos são pelo tele-
fone 0800 121-8484 ou pelo What-
sApp (19) 99635-6587.
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O ajuste será para evitar atrasos da linha

No dia do Dermatologista,
lembrado neste 5 de fevereiro, a
médica da Santa Casa, Thais
Martins Tonso Komatsu, alerta
sobre a importância do maior ór-
gão do corpo humano.

Talvez nem todos saibam,
mas a pele é o maior órgão do cor-
po humano e está interligada a
todos os outros sistemas do nos-
so organismo. “Certamente por
isso, a saúde do corpo se reflete
na pele”, observa a médica der-
matologista Thais Martins Ton-
so Komatsu (CRM 140558), ao
ressaltar a importância da pele e,
também do profissional que cui-
da dela: o dermatologista.

Ela explica que, apesar de
sua aparência, a pele é um órgão,
e não um tecido como muitos pen-
sam, pois ela é formada basica-
mente por duas camadas de teci-
dos diferentes, a epiderme e a der-
me que, devido à sua composição,
trabalham juntas para proteger o
restante do organismo.

Segundo a dermatologista, a
pele é uma grande “capa de prote-
ção” que atinge cerca de 16% do
peso corporal e exerce as funções
excretora, protetora e de regulação
térmica, sendo responsável tam-
bém pelas funções sensoriais, como
tato, pressão, frio, calor e dor. “Sem
a pele, a sobrevivência seria impos-
sível”, afirma a dermatologista.
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Cuidado com a pele vai além da estética

Dermatologista Thais Komatsu: uma pele bem
cuidada impacta muito na autoestima e no bem-estar
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Como a principal função da
pele é a proteção, ela é recoberta
por sebo, gordura e suor, que com-
põem o chamado manto hidroli-
pídico, através do qual o corpo
evita perdas excessivas de água e
defende a pele contra infecções por
fungos, bactérias, produtos quími-
cos, físicos e mesmo fatores ambi-
entais, como o sol.

Por isso, para uma pele sau-
dável, evite exposição excessiva ao
sol; mantenha  uma dieta rica em
frutas e verduras, principalmente
aqueles que contenham as vitami-
nas A, C e E, os minerais selênio e
zinco e gorduras boas como o ôme-
ga-3; evite o uso excessivo de sabo-
netes, buchas, banhos muito quen-
tes e prolongados, principalmente
no inverno; e mantenha a pele hi-
dratada, portanto, beba muita
água e líquidos diariamente.

A prática de exercícios físicos
é outra dica, pois a atividade física
regular e orientada só traz benefí-
cios e com a pele não seria diferen-
te. Quando a pessoa adota um esti-
lo de vida saudável e evita o seden-
tarismo, os níveis de cortisol dimi-
nuem, o que melhora a elasticida-
de da derme e fortalece a barreira
de proteção da pele.

“Também é fundamental
manter uma rotina regular de
cuidados com a pele do corpo
para desfrutar de inúmeros be-

nefícios a curto, médio e longo
prazos, de forma a reduzir o ris-
co de queimaduras solares, pre-
venção de rugas e estrias, con-
trole da acne e melhoria da tex-
tura e do tom da pele”, orientou
a dermatologista.

Para ela, a beleza passa pela pele,
que nos faz únicos e nos distingue
das outras pessoas. “A pele mostra a
nossa idade e uma pele bem cuidada
impacta muito na autoestima e no
bem-estar, tornando-nos mais feli-
zes e confiantes”, considerou.
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CLJR tem primeira reunião de apresentação
Procuradoria Legislativa fez apresentação dos principais ritos e da tramitação dos projetos pela comissão

Os vereadores Gustavo Pom-
peo (Avante) e Renan Paes (PL),
que assumiram respectivamente a
presidência e a relatoria da CLJR
(Comissão de Legislação, Justiça e
Redação), participaram, nesta ter-
ça-feira (4), de uma reunião de
apresentação realizada pela Procu-
radoria Legislativa da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba. O objetivo foi
apresentar aos parlamentares os
ritos da comissão no âmbito do
processo legislativo. Também inte-
gra a CLJR o vereador Edson Ber-
taia (MDB), como membro.

Pela CLJR passam todos os
projetos que dão entrada na Casa,
para análise da constitucionalida-
de e da legalidade das matérias que
seguirão em tramitação até a vota-
ção em Plenário. Durante a reu-
nião, o agente administrativo da
Procuradoria Legislativa, Denner
de Freitas Longo, apresentou aos
vereadores a linha do tempo de atu-

Membros da CLJR acompanharam uma
apresentação da Procuradoria Legislativa

Samuca Miazaki

ação da CLJR, desde o recebimen-
to das matérias até ser exarado o
parecer, inclusive com a explicação
sobre os prazos a serem seguidos
para atuação da comissão.

A Procuradoria Legislativa,
que presta assessoria à comissão,
emite uma nota técnica sobre a
legalidade da propositura. A nota
técnica pode ser seguida ou não
pelos membros da CLJR, atra-
vés de um parecer contrário ou
favorável. No primeiro caso, o pa-
recer vai à votação do Plenário
para avaliar se a propositura se-
gue ou não em tramitação. Já
com parecer favorável, o projeto
segue para as demais comissões
da Casa até chegar ao Plenário
para apreciação do mérito.

“A ideia dessa primeira reu-
nião foi receber os vereadores e ex-
plicar os ritos da comissão, como
tem trabalhado, quais são as atri-
buições e como acontece o processo

legislativo em torno da CLJR”, ex-
plicou Denner Longo.

PRESIDENTE – Para o
novo presidente da comissão, ve-
reador Gustavo Pompeo, o objeti-
vo foi alinhar o entendimento so-
bre a tramitação das propositu-
ras. Reeleito para o segundo man-
dato, ele destacou a importância
de assumir o comando da princi-
pal comissão da Casa. “É um de-
safio que estou assumindo e espe-
ro executar da melhor forma e tra-
zer a autonomia que a CLJR deve
ter”, afirmou. “Espero que a co-
missão possa dar continuidade na
questão de dar celeridade aos pro-
jetos que a população precisa, con-
tribuir com esses projetos para que
a cidade possa evoluir e avançar
em vários aspectos”.

Gustavo Pompeo adiantou
também que pretende manter o
entendimento que já era seguido
pela CLJR na legislatura passada,

de ampliar o rol de projetos de ini-
ciativa parlamentar, conforme pre-
visto pelo Tema 917 do STF (Supre-
mo Tribunal Federal). Com esse
embasamento, a comissão tem emi-
tido pareceres favoráveis a proje-
tos apresentados por vereadores
sem ocasionar ingerência entre os
Poderes e nem vício de iniciativa.
“E quem sabe apareçam outras vi-
sões diferentes e que possa sempre
aumentar a autonomia dos verea-
dores de propor soluções para os
munícipes de Piracicaba”, colocou.

Na relatoria da comissão, Re-
nan Paes avaliou como é assumir a
função já no primeiro mandato
como vereador. “A CLJR é muito
importante e, como a nossa é a
maior bancada, é interessante ter-
mos um representante, ao passo
que todos os projetos passam por
esta comissão. Devemos trabalhar
pela legalidade e impessoalidade de
todos os projetos”, salientou. “A

relatoria, para mim, que é o pri-
meiro mandato, é de grande expe-
riência para conhecer melhor o sis-
tema legislativo como um todo”.

As reuniões da CLJR serão
realizadas às quintas-feiras, às
10 horas, na sala de reuniões do
prédio anexo da Câmara.

Os moradores de Ártemis,
Evandro Pissinatto e Benedi-
to Jorge Marcondes, estão tra-
balhando para revitalizar o car-
naval na região. Na terça-feira
(4), eles se reuniram com o
vereador Cássio Fala Pira
(PL), buscando apoio para or-
ganizar um evento animado.
Eles acreditam que o carna-
val é crucial para celebrar a
identidade cultural da comu-
nidade e poder unir diferentes
gerações e famílias. Evandro

e Benedito estão buscando
ajuda da comunidade e patro-
cinadores para realizar um
desfile que valorize as tradi-
ções locais e gere renda.
“Com o apoio do vereador e
da comunidade, estamos es-
perançosos de que isso forta-
leça a cultura, as relações
entre os moradores e a eco-
nomia local. Resgatar essa
festa é um jeito de unir as pes-
soas e celebrar a diversidade
do Brasil”, disseram.

CARNAVAL EM ÁRTEMIS

Assessoria Parlamentar

O vereador Josef Borges (PP)
reuniu-se na manhã de terça-
feira (4) com Alvaro Saviani,
secretário municipal de Habi-
tação e Regularização Fundi-
ária, para discutir os proces-
sos de regularização fundiá-
ria dos empreendimentos Ve-
redas de Artemis e Vivendas
Bela Vista, com foco específi-
co nos bairros Santana e San-

ta Olímpia. “Saí confiante da
reunião, pois o secretário
apresentou soluções viáveis e
caminhos para avançarmos”,
afirmou Borges. De acordo
com o vereador, a reunião re-
força a expectativa de progres-
so nas demandas das comu-
nidades envolvidas, que
aguardam há anos pela reso-
lução desses processos.

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

Assessoria Parlamentar
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Oficina Literária de Piracicaba promove encontro na Biblioteca

Nesta quinta (6), encontro gratuito reúne escritores e entusiastas para troca de experiências literárias
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A tradicional Oficina Literá-
ria de Piracicaba, que completa
35 anos de existência, realiza mais
um encontro nesta quinta-feira
(6), das 19h30 às 21h30, na Bibli-
oteca Municipal. A iniciativa con-
ta com o apoio da Academia Pi-
racicabana de Letras (APL), do
Centro Literário de Piracicaba
(CLIP) e do Grupo Oficina Lite-
rária de Piracicaba (GOLP).

Nesta edição, a oficina con-
tará com a participação especial
de Ivana Maria França de Negri,
autora da coleção Lendas de Pi-
racicaba para Crianças, com a te-
mática Oficina de Palavras. Iva-
na reflete sobre o impacto das
palavras no cotidiano. “Palavras
têm muito mais poder do que a
gente imagina. Elas podem acal-
mar, emocionar, ferir ou curar.
Escritores as usam para expor
fatos, criar histórias e tocar al-
mas. Tudo são palavras – desde
uma receita de bolo até uma gran-
de obra literária. Escolher as pa-
lavras certas é um dom, e com-
partilhá-las é uma arte.”

Fundada por Ludovico da Sil-
va após uma palestra do renoma-
do romancista e jornalista Ignácio

de Loyola Brandão, a oficina tem
como principal objetivo o aprimo-
ramento da escrita por meio de
encontros mensais gratuitos e com
abordagem livre. A cada edição,
um escritor convidado conduz a
sessão, definindo o tema e a meto-
dologia, permitindo aos participan-
tes explorarem diferentes estilos e
técnicas literárias.

Aberta a todos os interessados,
sem restrição de idade ou experi-

ência prévia, a Oficina Literária de
Piracicaba oferece um espaço aco-
lhedor para o desenvolvimento da
criatividade e da expressão escrita.
Além disso, os encontros promo-
vem a troca de experiências entre
escritores iniciantes e experientes,
fortalecendo a cena literária local e
incentivando novos talentos.

Os interessados podem
comparecer diretamente à Bibli-
oteca Municipal no horário do

evento. Não é necessário reali-
zar inscrição prévia.

SERVIÇO
Oficina Literária de Piracicaba
– Quinta-feira (6), das 19h30
às 21h30, na  Biblioteca Pú-
blica Municipal Ricardo Ferraz
de Arruda Pinto, rua Saldanha
Marinho, 333 - Centro, Piraci-
caba - SP, 13400-760. Informa-
ções: (19) 3435-3674.

Engenheiro Coelho, a 157 qui-
lômetros da capital paulista, abri-
ga o primeiro e único Museu de
Arqueologia Bíblica (MAB) da
América Latina. O espaço reúne um
acervo com quase três mil peças que
narram 4,5 mil anos de história (de
3.000 a.C. a 1.500 d.C.), por meio
de coleções arqueológicas, numis-
máticas e obras raras, incluindo
exemplares históricos da Bíblia. O
museu integra o Guia de Turismo
Evangélico, publicação da Secreta-
ria de Turismo e Viagens do Esta-
do de São Paulo (Setur-SP).

Nesta última segunda-feira, 3,
o secretário estadual de Turismo e
Viagens, Roberto de Lucena, visi-
tou o MAB, com o objetivo de entre-
gar a certificação de integração do
museu no Guia Turístico Evangéli-
co do Estado, além conhecer o acer-
vo e reforçar o potencial turístico do
município, consolidando Engenhei-
ro Coelho como um importante des-
tino de turismo religioso.

BBBBBÍBLIAÍBLIAÍBLIAÍBLIAÍBLIA

Secretário Estadual de
Turismo visita museu
em Engenheiro Coelho

Alan Morici

Visita do secretário estadual buscou fortalecer
o turismo histórico e cultural na região

A visitação foi guiada pelo di-
retor do museu Rodrigo Silva,
acompanhado do reitor da univer-
sidade Adventista de São Paulo
(MAB-UNASP) e convidados
como o prefeito de Engenheiro
Coelho, Pedro Franco e vice-pre-
feito Gilberto Garcia.

“O MAB é um tesouro históri-
co que precisa ser ainda mais valo-
rizado e divulgado. Ele já está cata-
logado no Guia Turístico Evangéli-
co do Estado de São Paulo, lançado
em outubro do ano passado, o que
contribui significativamente para a
promoção turística da região de
Campinas”, afirmou o secretário.

O turismo religioso é um dos
segmentos que mais crescem no
Brasil, segundo a Fundação Insti-
tuto de Pesquisas Econômicas
(Fipe). De acordo com o Ministério
do Turismo, esse setor movimenta
cerca de 20 milhões de viagens anu-
almente e gera mais de R$ 15 bi-
lhões para a economia.

EEEEEDUCDUCDUCDUCDUCAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO     EEEEE C C C C CULULULULULTURATURATURATURATURA

Comissão quer ‘diálogo constante’ com a sociedade, diz presidente
O vereador Pedro Kawai

(PSDB) foi nomeado presiden-
te da Comissão Permanente de
Educação, Esportes, Cultura,
Ciência e Tecnologia da Câma-
ra Municipal de Piracicaba
para o biênio 2025-2026. A co-
missão também será composta
pelo vereador Felipe Gema (So-
lidariedade), como relator, e
pela vereadora Rai de Almeida
(PT), como membro.

A comissão tem como atribui-
ção emitir pareceres sobre projetos
e processos que envolvem áreas es-
senciais, como educação, esportes,
lazer, cultura, ensino, artes, pesqui-
sa científica e tecnológica, patrimô-
nio histórico e nomenclatura de
vias e logradouros públicos.

Pedro Kawai destaca que
esteve “sempre diretamente en-
volvido com as pautas debati-
das pela comissão e acompanha-

do de perto as demandas de es-
colas, projetos esportivos, even-
tos culturais e iniciativas volta-
das ao avanço da ciência e tec-
nologia na cidade”.

“Assumir a presidência des-
ta comissão é uma grande res-
ponsabilidade. Educação, espor-
te e cultura são pilares funda-
mentais para o desenvolvimen-
to de uma sociedade, e vou tra-
balhar para que possamos avan-

çar nessas áreas, garantindo
políticas públicas eficientes e
que atendam às necessidades da
população com muito compro-
misso e seriedade”, afirmou.

O vereador reforçou que man-
terá “diálogo constante com a soci-
edade civil, profissionais da edu-
cação, esportistas, artistas e pesqui-
sadores para garantir que as de-
mandas dessas áreas sejam aten-
didas com prioridade”.
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Líder e invicto, XV quer
ampliar a vantagem
sobre os adversários

O prefeito Helinho Zanatta re-
cebeu o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado de
São Paulo, Jorge Lima, e sua equi-
pe, na manhã de ontem (4), em
seu Gabinete, para uma reunião
de trabalho. Além do secretário,
participaram a secretária munici-
pal de Desenvolvimento Econômi-
co, Indústria e Comércio, Thais
Fornicola, empresários, represen-
tantes de empresas – Hyundai e
Caterpillar - e de entidades – Si-
mespi (Sindicato patronal das in-
dústrias metalúrgicas e mecânicas
de Piracicaba, Saltinho e Rio das
Pedras), Acipi (Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba),
Ciesp (Centro das Indústrias do
Estado de São Paulo), Instituto
Pecege, o deputado estadual Alex
Madureira e os vereadores Gus-
tavo Pompeo e Fábio Silva.

Lima incluiu Piracicaba em
sua agenda de reuniões em cida-
des do Estado, que envolvem o se-
tor público e empresários, como
uma das regiões metropolitanas
prioritárias para o desenvolvimen-
to do Estado, a convite do prefeito
Helinho. “Agradeço a vinda do se-
cretário a Piracicaba. Sua presença
é muito importante”, disse Helinho.

O secretário estadual já visi-
tou 325 dos 645 municípios do Es-
tado com o objetivo de identificar
a vocação de cada um para levar
investimentos do Governo em
qualificação de mão de obra, ins-
talação de novas empresas, cria-
ção de emprego, estimular a ex-
portação de grandes, médias e pe-
quenas empresas, desburocratizar

EEEEESTSTSTSTSTADOADOADOADOADO

Helinho Zanatta recebe o secretário
de Desenvolvimento Econômico
Jorge Lima esteve no Gabinete ontem (4), a convite do prefeito, e pediu apoio de
empresários e entidades para identificar e investir em áreas potenciais do município

Reunião serviu para identificar vocações do município para busca de investimentos

Divulgação

a abertura e o fechamento de no-
vas empresas e levar internet 5G
onde ainda não há, entre outras
ações de desenvolvimento. “O que
estamos propondo é reconstruir
essa coalizão, entre o Estado e a
Região Metropolitana com a lide-
rança de Piracicaba. Helinho me
procurou e eu vou ajudar. Esta-
mos falando com todos os prefei-
tos para alinhar”, ressaltou.

Lima elencou os pontos fortes
de Piracicaba como atrativos para
investidores. Entre eles estão a for-
ça na produção de máquinas e equi-
pamentos e a logística, além do po-
tencial turístico sustentado pelo rio
que corta o município.

Jorge Aversa, vice-presidente
da Acipi e empresário, destacou o
bom momento que o município vive.
“Estamos no nosso melhor momento
para crescer, com o prefeito Helinho,
o secretário Jorge Lima, o deputado
Alex Madureira e o governador Tar-
císio e com um bom diálogo com sin-
dicatos”, comemorou.

Helinho também propôs um
trabalho em conjunto entre o po-
der público, empresários e Câmara
para explorar o potencial do muni-
cípio, incentivando o turismo e o
turismo de negócios com a revitali-
zação da orla do rio Piracicaba, por
exemplo. “Temos áreas para rece-
ber novas empresas, para realizar

eventos. Estamos negociando a
ampliação da pista do Aeroporto
Pedro Morganti e intermediando
a construção do fechamento do
Anel Viário, com mais um trecho.
Temos condições e temos potencial
para crescer e precisamos da ajuda
de todos”, finalizou Helinho.

“Temos uma agenda com o
grupo de trabalho e a equipe do go-
verno para definir as prioridades e
prazos junto aos empresários, enti-
dades e Legislativo. No dia 18 esta-
remos em Campinas para discutir o
plano e os programas de incentivo
com a equipe de governo”, ressal-
tou a secretária Thais Fornicola,
destacando os próximos passos.

Luiz Tarantini

O Juventus da Mooca é o ad-
versário do XV na noite desta quar-
ta-feira, em partida válida pela 7ª
rodada do Paulistão A2 Sicredi
2025. Ambos os times vêm de vitó-
rias difíceis. O Juventus conseguiu
uma virada heroica sobre a Ferro-
viária, quando o placar apontava 2
a 0 para o time de Araraquara, que
jogava como visitante. O “Moleque
Travesso” aprontou mais uma e,
com muita força de vontade, fe-
chou o placar em 4 a 2.

Já o XV, líder da competição
e considerado o “time a ser bati-
do”, enfrentou forte marcação do
Santo André e, com um gol do
atacante Osman, conquistou os
três pontos que o isolaram na ta-
bela de classificação.

“O Santo André tem um bom
time, com um treinador gabarita-
do, e nos trouxe muitas dificulda-
des. Assim será até o final do cam-
peonato. Conversamos no interva-
lo, ajustamos algumas coisas, e aca-
bou dando certo. Isso é natural,
você vai se ajustando ao longo da
partida. Graças a Deus, fomos feli-
zes, entendemos o que era preciso e
saímos com os três pontos. Teremos
outro jogo bastante complicado e
seguimos nos preparando forte, da
melhor forma possível”, comentou
o artilheiro da partida, Osman.

Para o treinador Moisés
Egert, a mentalidade dentro do

elenco, comissão técnica e direto-
ria precisa ser uma só: “Vencemos
mais uma de quinze. Agora faltam
nove batalhas para alcançar o pri-
meiro objetivo, que é a classifica-
ção. Depois disso, inicia-se um
novo planejamento, sempre com o
objetivo final do acesso.”

O treinador não esconde a sa-
tisfação com o bom momento da
equipe, mas deixa claro que a eufo-
ria das vitórias acaba no dia da
partida.  “No dia seguinte a cada
jogo, já estamos focados no próxi-
mo adversário. Não temos tempo
para comemorar ou relaxar, a Sé-
rie A2 não perdoa vacilos.”  Desfal-
ques e expectativa de público - No
XV, Moisés Egert ainda não pode-
rá contar com os volantes Fraga,
que sofreu uma lesão no menisco
do joelho direito, e Evanderson,
que se recupera de uma lesão no
músculo posterior da coxa direita.
O atacante Igor Bolt está em trata-
mento devido a um desconforto no
joelho direito, sentido na partida
contra a Portuguesa Santista. Já o
zagueiro Guilherme Lacerda ini-
ciou a transição para os grama-
dos, mas não deve estar na lista
de relacionados para a partida
desta noite.  A promoção de in-
gressos com valor de meia-entra-
da para qualquer setor continua
para torcedores que estiverem ves-
tindo a camisa do XV. A diretoria
espera ver o Barão da Serra Negra
“lotado” logo mais à noite.

Locais e horários de venda de ingressos
Secretaria do Estádio Municipal Barão da Serra Negra
Quarta-feira (5), das 18h até o intervalo da partida

Bilheteria do Portão 2 (Rua Silva Jardim)
Quarta-feira (5), das 9h até o intervalo da partida

Bilheterias dos Portões 5 e 6 (Avenida Independência)
Quarta-feira (5), das 18h até o intervalo da partida

Bilheteria do Portão 3 (Rua Moraes Barros) – Exclusiva para visitantes
Quarta-feira (5), das 18h até o intervalo da partida

Abertura dos portões: 18h
Vendas online: www.totalticket.com.br

Preços dos ingressos
- Cativa – Entrada pelo Portão 2 (Rua Silva Jardim)
R$ 50,00 (inteira) / R$ 25,00 (meia)

- Cadeiras laterais pretas – Entrada pelo Portão 1 (Rua Silva Jardim)
R$ 40,00 (inteira) / R$ 20,00 (meia)

- Geral – Entrada pelos Portões 5 e 6 (Avenida Independência)
R$ 30,00 (inteira) / R$ 15,00 (meia)

- Visitante – Entrada pelo Portão 3 (Rua Moraes Barros)
R$ 30,00 (inteira) / R$ 15,00 (meia)

Divulgação
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Em carta à Câmara de
Piracicaba, Bebel coloca
‘mandato à disposição’
No texto, deputada estadual destaca que o Poder Legislativo
exerce uma atividade indispensável na sociedade democrática

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT) en-
dereçou uma carta à Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba na última se-
gunda-feira (3), data que marcou
o início de uma nova legislatura e
das reuniões camarárias. No do-
cumento, direcionado ao presi-
dente da Casa, Rerlison Rezende
(PSDB), o Relinho, e lido pelo ve-
reador Thiago Ribeiro (PRD) du-
rante os trabalhos, a deputada
Professora Bebel parabeniza todos
os parlamentares e coloca seu
mandato popular na Assembleia
Legislativa do Estado de São Pau-
lo à disposição deles, para que
possam trabalhar juntos pela po-
pulação piracicabana.

No texto, Bebel destaca que o
Poder Legislativo exerce uma ati-
vidade indispensável na socieda-
de democrática e enfatiza que, no
caso dos vereadores, a responsa-
bilidade é ainda maior, tendo em
vista a proximidade com a popu-
lação da cidade, a capacidade de
captar as demandas dos cidadãos
e a garantia de que essas deman-

das estejam no horizonte de tra-
balho do Poder Público.

“Como legisladores, temos a
missão principal de fiscalizar e dia-
logar permanentemente com os di-
rigentes do Poder Executivo. Temos
também a possibilidade de contri-
buir para a elaboração de leis e po-
líticas públicas que promovam a
justiça social e coloquem os servi-
ços públicos a serviço das pessoas
mais carentes e que mais precisam
de apoio do Estado”, ressalta.

A deputada também afirma
que, independentemente de posi-
ções e vínculos partidários, “te-
mos a missão de trabalhar jun-
tos em defesa de mais recursos e
melhores condições de vida para
as pessoas que vivem em nossa
cidade. De modo especial, desta-
co a importância de nos manter-
mos mobilizados em torno de te-
mas como a defesa do Rio Piraci-
caba, a preservação do nosso meio
ambiente e do nosso patrimônio
histórico e cultural, além de polí-
ticas habitacionais e melhorias
permanentes na saúde, no trans-

Na carta endereçada à Câmara, a deputada Bebel coloca seu mandato
à disposição dos vereadores para trabalharem por Piracicaba

Divulgação

porte público, na mobilidade ur-
bana e na educação – incluindo a
luta pela instalação de uma uni-
versidade federal em Piracicaba.
Enfim, devemos atuar por políti-
cas públicas essenciais à nossa

população”, conclui, desejando a
todos os vereadores um ano pro-
dutivo e sucesso ao presidente da
Câmara, Rerlison Rezende, na
missão de dirigir o Poder Legis-
lativo de Piracicaba.

ÍNTEGRA DA CARTA DE BEBEL
Piracicaba, 3 de fevereiro de 2025.

Exmo. Sr. Vereador Rerlison Rezende
DD. Presidente da Câmara de Verea-

dores de Piracicaba

No início de uma nova legislatura
da Câmara de Vereadores de Piracica-
ba e das reuniões Camarárias, expres-
so meus votos de parabenização a to-
dos os vereadores e vereadoras eleitos,
e de modo especial aos integrantes da
Mesa Diretora da Câmara. Desejo a to-
dos e todas sucesso nesta jornada tão
importante para nossa cidade.

O Poder Legislativo exerce atividade
indispensável na sociedade democrática
em que vivemos, e no caso dos vereadores
a responsabilidade é ainda maior, tendo em
vista a proximidade com a população da
cidade e capacidade de captar as deman-

das dos cidadãos e garantir que estejam no
horizonte de trabalho do Poder Público.

Como legisladores, temos a missão prin-
cipal de fiscalizar e dialogar permanente-
mente com os dirigentes do Poder Executi-
vo. Temos também a possibilidade de con-
tribuir na elaboração de leis e políticas pú-
blicas que promovam a justiça social e co-
loquem os serviços públicos a serviço das
pessoas mais carentes e que mais preci-
sam de apoio do Estado.

Coloco nosso Mandato Popular na As-
sembleia Legislativa à disposição de to-
dos os vereadores e vereadoras que pre-
cisarem para encaminhamento e desen-
volvimento de ações do interesse dos pi-
racicabanos e das piracicabanas. Inde-
pendente de nossas posições e vínculos
partidários, temos a missão de trabalhar
juntos em defesa de mais recursos e me-
lhores condições de vida para as pessoas

que vivem em nossa cidade. De modo
especial, destaco a importância de nos
mantermos mobilizados em torno de te-
mas como a Defesa do Rio Piracicaba, a
preservação do nosso meio ambiente, do
nosso patrimônio histórico e cultural, de
políticas habitacionais, assim como por
melhorias permanentes na saúde, no
transporte público e na mobilidade urba-
na, na educação, inclusive na luta pela
instalação de uma universidade federal
em Piracicaba, enfim por políticas públi-
cas essenciais à nossa população.

Desejo a todos um ano muito produ-
tivo e reitero que estamos à disposição
na Assembleia Legislativa do Estado de
São Paulo. Sucesso também em sua im-
portantíssima missão de dirigir o Poder
Legislativo de Piracicaba.

Deputada Estadual Professora Bebel
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Prefeitura anuncia novas regras
para a utilização dos EcoPontos

Primeiro Mutirão Cidade Limpa contra dengue

Divulgação

A Prefeitura de Nova Odessa
anunciou nesta semana novas re-
gras para utilização dos EcoPon-
tos do Parque Triunfo e do Jar-
dim Monte das Oliveiras. Agora,
além dos materiais de rotina, os
EcoPontos municipais passam a
receber também pequenas quanti-
dades de gesso e isopor ensaca-
dos, além de óleo de cozinha.

Trata-se de mais uma ação da
Campanha Nova Odessa Cidade
Limpa 2025, deflagrada em janei-
ro para reforçar a limpeza da cida-
de durante este período de chuvas
fortes e constantes que afetam a
região, combater os criadouros do
mosquito transmissor do vírus da
dengue e conscientizar a população
sobre a importância de manter um
ambiente urbano limpo, sem lixo e
entulho em locais inadequados.

Durante as últimas semanas,
equipes de diversos setores percor-
reram os bairros com maior risco
de dengue, recolhendo resíduos
descartados em locais inadequa-
dos. Paralelamente foi feito um
trabalho de orientação e consci-
entização da população, com in-
formações sobre os EcoPontos e
LEVs (Locais de Entrega Volun-
tária de Recicláveis).

“A partir deste contato dire-
to com as comunidades, as equi-
pes perceberam a necessidade de
incluir o gesso e o isopor na lista
de materiais que podem ser de-
positados gratuitamente nos
EcoPontos”, apontou o secretário
municipal de Obras, Vilson Ama-
ral. As demais regras de uso per-
manecem as mesmas.

“A população de Nova Odes-
sa tem os locais específicos para
fazer o descarte correto de deter-
minados tipos de resíduos. A gen-
te pede a colaboração de todos,
porque manter a ‘Cidade Limpa’
envolve não só o Poder Público,
mas toda a comunidade”, acres-
centou o secretário de Meio Am-
biente, Rafael Brocchi.

“Com menos lixo e entulho
jogado em lugar errado, vamos
ter menos material entupindo
bocas de lobo e causando alaga-
mentos, menos mosquitos da
dengue e menos insetos peço-
nhentos, além de mantermos a
cidade mais bonita e agradável
para todos”, completou Brocchi.

Os EcoPontos estão localiza-
dos na Avenida Frederico Han-
sen, 263, no Parque Triunfo (ao
lado da Estação de Captação de
Água da Coden), e na Rua Vilhel-
ms Rosenbergs, esquina com Rua
Aristides Réstio, s/n, no Jardim
Monte das Oliveiras. Os locais
atendem todos os dias, das 7h às
12h e das 13h às 19h.

Todos os itens devem ser em-
balados separadamente e descar-
tados nas caçambas indicadas pela
equipe do EcoPonto. Lembrando
que, em Nova Odesa, a multa para
o descarte irregular de resíduos em
vias públicas ou áreas verdes varia
de R$ 500,00 a R$ 5.000,00.

É PERMITIDO DESCAR-
TAR NOS ECOPONTOS - En-
tulho de Construção/Reforma
(máximo 1m³ por pessoa por dia);
Materiais Recicláveis (plástico, pa-
pel, vidro, metais); Móveis Velhos
(camas, mesas, cadeiras, colchões,
sofás, guarda-roupas etc); Equi-
pamentos Eletrônicos; Restos de
Podas de Árvores (até 3 m³); Ma-
deiras (até 3 m³); Pneus (máximo
4 unidades); Gesso (desde que en-
sacado, máximo 5 sacos); Isopor
(desde que ensacado, máximo 5
sacos); Óleo de Cozinha (embala-
do em garrafa PET).

É PROIBIDO DESCAR-
TAR NOS ECOPONTOS  -
Lixo Domiciliar; Lixo Industri-
al; Lixo Hospitalar; Tintas; Pro-
dutos Químicos; Roupas ou Te-
cidos; Lâmpadas Fluorescentes;
Animais Mortos; Pilhas e Bate-
rias, procure um posto de coleta
em supermercados, lojas ou as-
sistências técnicas.
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Caterpillar oferecerá máquinas
de edição limitada do centenário

Máquinas na cor personalizada Centennial
Grey foram produzidas em Piracicaba
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Em homenagem ao seu 100º
aniversário, a Caterpillar Inc.
anunciou as máquinas Cat® Li-
mited Edition. Junto com as mais
recentes tecnologias de máquinas
que os clientes Cat já esperam, os
modelos Limited Edition apresen-
tam uma pintura personalizada
“Centennial Grey” para reconhe-
cer a cor original dos primeiros
produtos da Caterpillar.

“Não poderíamos ter alcança-
do esse marco histórico sem nos-
sos clientes e revendedores. Desde
1925, nossos clientes usam nossos
produtos e serviços para ajudar a
melhorar a qualidade de vida das
pessoas em todo o mundo. As má-
quinas Limited Edition permitem
que nossos clientes celebrem a he-
rança da Caterpillar enquanto se
concentram no trabalho que está
por vir”, afirmou o presidente do
grupo de Indústrias de Constru-
ção da Caterpillar, Tony Fassino.

No Brasil, as três primeiras
máquinas na cor personalizada
Centennial Grey foram produzi-
das em Piracicaba (SP) – três tra-
tores de esteira D5.

Os modelos da edição limitada
incluirão marcações especiais deno-
tando 100 anos e uma placa inter-
na comemorativa. Estas máquinas
estão disponíveis na América do
Norte e do Sul, Europa, África, Ori-
ente Médio e Ásia, através de reven-
dedores Caterpillar selecionados.

“Poucas empresas têm a sor-
te de chegar a esse ponto, e sabe-
mos como chegamos aqui. É por

causa da nossa história de inova-
ção e das colaborações excepcio-
nais que tivemos com nossos re-
vendedores e clientes nas últimas
dez décadas”, concluiu Fassino.

As máquinas Cat® Limited
Edition também serão exibidas
em comemorações selecionadas
do centenário e em feiras comer-
ciais, e os modelos podem ser: car-
regadeiras compactas, pequenas
e médias; retroescavadeiras; mi-
nicarregadeiras; tratores de es-
teiras pequenos e médios; peque-
nas, médias e grandes escavadei-
ras; motoniveladoras.

CENTENÁRIO - Em 2025, a
Caterpillar comemora seu 100º

aniversário. A Holt Manufacturing
Company e a C.L. Best Tractor Co.
se fundiram para formar o que era
então conhecido como Caterpillar
Tractor Co. em 1925. Do primeiro
trator de esteiras da empresa, pro-
jetado para puxar colheitadeiras no
norte da Califórnia, até equipamen-
tos e motores autônomos de cons-
trução e mineração que movimen-
tam o mundo hoje, os produtos e
serviços da Caterpillar ajudaram
seus clientes a concluir projetos de
infraestrutura que moldaram o
mundo moderno. A empresa cria
soluções líderes do setor que aju-
dam nossos clientes a construir um
mundo melhor e mais sustentável.
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Galeria 3 traz para Piracicaba
a exposição O Papel na Arte
Abertura da exposição acontece no próximo sábado, 8, com obras que exploram
técnicas diversas como bordado, colagem, origami, papel machê, quilling, entre outras

Exposição O Papel na Arte tem abertura no próximo sábado, 8 A Galeria 3 fica na Rua Prudente de Moraes, 1292, no Centro

A Galeria 3 tem entrada gratuita para visitação
Oito artistas renomados trazem uma
perspectiva única sobre o uso do papel

Fotos: Divulgação

A Galeria 3 traz para Piracica-
ba O Papel na Arte, uma exposição
exclusiva com mais de 60 obras que
tem como objetivo tirar o papel da
condição de simples suporte e tor-
ná-lo o protagonista das obras.

São oito artistas renomados,
cada um trazendo uma perspecti-
va única sobre o uso do papel, re-
fletindo suas memórias e afetos. As
obras exploram técnicas diversas

como bordado, colagem, origami,
papel machê, quilling, entre outras
apresentações que surpreendem
pela versatilidade e criatividade.

Os artistas participantes são
Alzira Ballestero, Dorinha Vitti
Kennedy, Fernanda Nepomuceno,
Lairana, Odair Demarchi, Pedro
Valente, Renata Ghiroto e Tainá
Macedo. A curadoria das obras
realizada por Fernando Andrade,

Ivania Tanaka e Melissa Pozzi. A
abertura da exposição acontece no
dia 8 de fevereiro, às 19h30, com
entrada franca. A visitação segue
aberta até 8 de março e nesse perío-
do, dentro da programação da ex-
posição, acontecem oficinas de ori-
gami, bordado em papel e colagem.

As inscrições podem ser fei-
tas pelo whatsapp 19 98103-1426.
A programação cultural comple-

ta pode ser conferida no Insta-
gram Galeria 3 Piracicaba.

SERVIÇO
Exposição O Papel na Arte, na
Galeria 3 (Rua Prudente de
Moraes, 1292, Centro). Aber-
tura dia 8 de fevereiro, às
19h30. Visitação até 8 de mar-
ço, de segunda a sexta das
14h às 19h30, sábado das 9h
às 13h, entrada franca.

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Câmara de Vereadores
define as comissões e as
lideranças partidárias

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba formalizou, por meio do Ato
da Presidência n° 6/2025, a nome-
ação dos vereadores que integra-
rão as Comissões Permanentes
para o biênio 2025/2026. As no-
meações seguem os critérios esta-
belecidos no Regimento Interno da
Casa e têm como objetivo garantir
a eficiência na tramitação de proje-
tos e fiscalização do Executivo.

São oito comissões permanen-
tes dentro da Câmara Municipal
de Piracicaba, sendo a CLJR (Co-
missão de Legislação, Justiça e Re-
dação) responsável por se manifes-
tar por todos os assuntos entre-
gues à sua apreciação, quanto ao
seu aspecto constitucional e legal,
denominação de vias e próprios
municipais e quanto ao aspecto gra-
matical e lógico, conforme o artigo
58 do Regimento Interno (redigi-
do pela Resolução 3, de 1995).

As outras sete comissões, que
são as chamadas ‘comissões de
méritos’, são inquiridas a se posi-
cionar de acordo com o tema so-
bre as proposituras que estão em
tramitação na Casa de Leis.

As comissões ficaram com as
seguintes composições:

- Legislação, Justiça e Reda-
ção: Gustavo Pompeo (presiden-
te), Renan Paes (relator) e Ed-
son Bertaia (membro);

- Finanças e Orçamento: Jo-
sef Borges (presidente), Rafael
Boer (relator) e André Bandei-
ra (membro);

- Obras, Serviços Públicos e
Atividades Privadas: Fábio Sil-
va (presidente), Thiago Ribeiro
(relator) e Rerlison Rezende, o
Relinho (membro);

- Educação, Esportes, Cultu-
ra, Ciência e Tecnologia: Pedro
Kawai (presidente), Felipe Jorge

Dario, o Felipe Gema (relator) e
Rai de Almeida (membro);

- Saúde e Promoção Social:
Cássio Luiz Barbosa, Cassio Fala
Pira (presidente), Marco Bichei-
ro (relator) e Alessandra Belluc-
ci (membro);

- Defesa dos Direitos Huma-
nos e Cidadania: Rai de Almeida
(presidente), Paulo Henrique (re-
lator) e Edson Bertaia (membro);

- Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável: Silvia Mora-
les (presidente), Wagner de Olivei-
ra, o Wagnão (relator) e Zezinho
Pereira (membro);

- Agricultura, Pecuária, Abas-
tecimento e Desenvolvimento Ru-
ral: Josef Borges (presidente), Val-
dir Vieira Marques, o Paraná (re-
lator) e Ary Pedroso Jr. (membro);

- Ética e Decoro Parlamen-
tar: Laércio Trevisan Júnior (pre-
sidente), Gesiel Alves Maria, Ge-
siel de Madureira (relator) e Gus-
tavo Pompeo (membro).

Lideranças partidárias e de blo-
cos - Além da composição das co-
missões permanentes, a Câmara
também definiu os líderes partidá-
rios e de blocos para o período legis-
lativo. Os parlamentares que ocu-
parão essas funções serão respon-
sáveis por articular a atuação de seus
partidos dentro da Casa, alinhan-
do posicionamentos e garantindo o
encaminhamento de demandas.

Os líderes e vice-líderes parti-
dários são: PL: Renan Paes (líder)
e Cássio Fala Pira (vice-líder);
União Brasil: Zezinho Pereira (lí-
der); PSDB: Pedro Kawai (líder) e
André Bandeira (vice-líder);
MDB: Edson Bertaia (líder) e Ge-
siel de Madureira (vice-líder); PT/
PV: Rai de Almeida (líder) e Silvia
Morales (vice-líder); PSD: Wag-
não (líder) e Paraná (vice-líder).

UUUUUNIVERSIDADENIVERSIDADENIVERSIDADENIVERSIDADENIVERSIDADE

Univesp abre inscrições para Vestibular 2025
A Universidade Virtual do

Estado de São Paulo (Univesp), vin-
culada à Secretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação, abre a partir
de amanhã, 6, às 10 horas, as ins-
crições para 22.935 vagas do Vesti-
bular anual 2025, destinadas a 432
polos, de 373 municípios (capital,
interior e litoral).

São oferecidos nove cursos
gratuitos: Letras, Matemática e
Pedagogia (Eixo de Licenciatura),
Ciência de Dados, Engenharia de
Computação e Tecnologia da In-
formação (Eixo de Computação),
e Administração, Engenharia de
Produção e Tecnologia em Pro-
cessos Gerenciais (Eixo de Negó-
cios e Produção).

As inscrições terminam no dia
7 de abril, às 23h59, e devem ser fei-
tas pelo site: vestibular.univesp.br.
O custo da inscrição é de R$ 47,50.
A prova (objetiva e redação) ocor-
rerá no dia 18/05, às 13h, e os lo-
cais oficiais serão divulgados no dia
09/05, a partir das 10h. O início
das aulas está previsto para o final
de julho de 2025. Neste ano, a Uni-
vesp ofertou ainda 2.631 vagas para
o Provão Paulista. Os aprovados
também ingressam em julho.

Para participar, não há limi-
te de idade, basta ter concluído o
ensino médio ou com o término
previsto até o período da matrí-
cula. No preenchimento da ficha
de inscrição, os candidatos de-
vem cumprir todas as etapas pre-
vistas, responder o questionário
socioeconômico, indicar o CPF e
seus dados pessoais. Também será

possível, caso queiram, fornecer
os números de inscrição do Exa-
me Nacional do Ensino Médio
(Enem), de 2022, 2023 e 2024,
para que os resultados sejam con-
siderados na prova objetiva e in-
tegrados à nota final.

No vestibular, também ha-
verá o Sistema de Pontuação
Acrescida para Pretos, Pardos e
Índios (PPI) e para alunos que
estudaram o Ensino Médio em
escolas públicas.

Das 10h do dia 06/02, até as
23h59 do dia 16/02, as pessoas ins-
critas no Cadastro Único do Go-
verno Federal (CadÚnico) poderão
solicitar isenção da taxa. No mes-
mo período, também será concedi-
da a redução de 50% do valor da
taxa de inscrição, em conformida-
de com a Lei Estadual nº 12.782,
de 20 de dezembro de 2007, aos
candidatos que preencham cumu-
lativamente, os seguintes requisi-
tos: estejam regularmente matri-
culados no ensino médio ou equi-
valente, no 3º semestre da Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA), em
curso pré-vestibular ou em curso
superior, em nível de graduação ou
pós-graduação e que recebam re-
muneração mensal inferior a 2
(dois) salários mínimos ou desem-
pregados há mais de 12 meses. Os
benefícios são concedidos no site
do vestibular. No momento da ins-
crição, basta clicar em “redução de
taxa” ou “isenção”.

O candidato poderá obter con-
firmação do pagamento e a efeti-
vação de sua inscrição, no portal

vestibular.univesp.br na “Área do
Candidato”, após cinco dias úteis.
Para qualquer outra informação ou
dúvidas, deverá contatar a central
de atendimento ao candidato da
Vunesp, via chat online, mensagens
para o Fale Conosco do site
vestibular.univesp.br ou, ainda,
pelo telefone (11) 3874-6300 em
dias úteis, das 08h às 18h.

O gabarito oficial será divul-
gado em 19/05, a partir das 15h,
no site do vestibular. A publica-
ção oficial do resultado e a pri-
meira chamada ocorrerá em 24/
06, a partir das 15h.

CURSOS - No Eixo de Com-
putação, os cursos são de Bacha-
relado em Tecnologia da Informa-
ção – BTI (duração de três anos),
Bacharelado em Ciência de Dados
(quatro anos) ou Bacharelado em
Engenharia de Computação (cin-
co anos). Até um ano e meio o ci-
clo é básico, com a possibilidade
de migração entre um dos três
cursos. Já os ingressantes nas Li-
cenciaturas cursarão um ano de
ciclo básico, com opção de mudan-
ça na habilitação a partir do se-
gundo ano em Letras, Matemáti-
ca ou Pedagogia (todos com qua-
tro anos de duração).

Os que optarem pelo Eixo de
Negócios e Produção irão cursar
um ano básico e, no segundo, fa-
rão a opção definitiva entre Tec-
nologia em Processos Gerenciais
(três anos), Bacharelado em Ad-
ministração (quatro anos) ou Ba-
charelado em Engenharia de Pro-
dução (cinco anos).

De acordo com o presidente da
Univesp, professor Marcos Borges,
o modelo de ingresso garante ao
discente mais flexibilidade para a
escolha, melhor entendimento do
itinerário formativo, além da inte-
gração com graduandos de outras
habilitações, o que contribui para
sua formação e no desenvolvimen-
to de projetos integradores. “Du-
rante o ciclo básico o estudante
pode encontrar habilidades em
outro curso do eixo e migrar facil-
mente. Vale destacar, que nossas
atividades são direcionadas para
apoiar o aluno em seu processo de
formação, garantir a qualidade e
preparar o profissional para o mer-
cado de trabalho”, afirma.

Os cursos, totalmente gratui-
tos, são realizados em Ambiente
Virtual de Aprendizagem (AVA),
plataforma on-line na qual os es-
tudantes desenvolvem atividades
acadêmicas, que incluem assistir a
videoaulas, acessar material didá-
tico, bibliotecas digitais e tirar dú-
vidas do conteúdo com facilitado-
res. Já os polos, são espaços físicos
onde os alunos contam com infra-
estrutura (computadores, impres-
soras e acesso à internet) e reali-
zam atividades, como provas e dis-
cussões em grupo. No local, tam-
bém podem ser solicitados serviços
de secretaria acadêmica e esclare-
cimento de dúvidas. Todas as vi-
deoaulas também podem ser aces-
sadas pelo canal do YouTube: ht-
tps://www.youtube.com/user/uni-
vesptv . Saiba mais sobre os cursos
em univesp.br/cursos.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

Edital de Leilão – Romualdo Pandolfo, leiloeiro oficial Jucesp
1201, torna público que realizará leilão online no site:
www.totalleiloes.com.br Piracicaba/SP, de diversos bens no mês
de Fevereiro de 2025, exceto aos domingos e feriados.
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Prefeito Helinho Bernardino
participa da abertura dos
trabalhos da Câmara
Câmara Municipal de Saltinho retomou as sessões ordinárias do primeiro ano
da nova legislatura nesta segunda-feira (3); prefeito dá boas-vindas aos edis

FALECIMENTOS

Prefeito Helinho Bernardino na Câmara Municipal de Saltinho,
durante sessão do primeiro ano da nova legislatura

Natália Cordeiro (Câmara Municipal de Saltinho)

Na noite de segunda-feira
(3), o prefeito de Saltinho, Heli-
nho Bernardino (PL), participou
da primeira sessão ordinária da
Câmara Municipal em 2025. Du-
rante o evento, ele deu as boas-
vindas aos vereadores reeleitos e
aos novos eleitos nas eleições
municipais de 2024, destacando
a importância da parceria entre o
Executivo e o Legislativo para o
desenvolvimento da cidade.

Em seu discurso, Bernardino
reforçou seu compromisso com o
município e ressaltou a necessida-
de de diálogo e colaboração entre
os nove vereadores. “Fiz questão
de estar presente nesta noite para
reafirmar meu compromisso com
a cidade e, principalmente, com os
vereadores. Nos próximos quatro
anos, teremos muitos debates, e é
fundamental que haja divergênci-
as de ideias, pois isso nos permite
buscar novas alternativas e cami-
nhos para resolver os desafios do
nosso município”, afirmou.

O prefeito também destacou

que não fará distinção entre os par-
lamentares, independentemente de
filiação partidária. “Venho a esta
Casa com muito respeito, reforçan-
do meu compromisso com todos.
Sei que haverá muitos pedidos, mas
quero deixar claro que todos foram
eleitos democraticamente por dife-
rentes partidos e compartilham o
mesmo compromisso com a cida-
de. Tenho um profundo sentimen-
to de gratidão e sei que cada um
aqui tem a responsabilidade de tra-
balhar por Saltinho”, disse.

Bernardino enfatizou a im-
portância de fortalecer a articula-
ção política para garantir recur-
sos que permitam a continuidade
e ampliação dos serviços públicos.
“Precisamos buscar novos depu-
tados para viabilizar investimen-
tos no município. Ampliamos di-
versos serviços e, já nesta sema-
na, nossa farmácia começará a
operar com horário estendido. É
essencial reconhecermos os avan-
ços da cidade, mas, mais do que
isso, devemos olhar para o futuro

e continuar oferecendo serviços de
excelência”, destacou.

Encerrando sua fala, o prefeito
defendeu a necessidade de um tra-
balho conjunto entre os poderes
municipais. “Vamos remar na mes-
ma direção, com seriedade e com-
promisso, para devolver à popula-

ção um trabalho digno e eficiente.
Contem comigo! Desejo a todos um
excelente trabalho. Vamos em fren-
te”, concluiu. A sessão marcou o
início das atividades legislativas de
2025, reafirmando o compromisso
do Executivo e do Legislativo em
buscar melhorias para Saltinho.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 008/2025 - Processo nº. 5501/2024 - OBJETO: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA, VISANDO O FORNECIMENTO PARCELADO DE HORTIFRU-
TIGRANJEIRO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DOS ALUNOS MATRICULADOS
NA REDE MUNICIPAL PÚBLICA DE ENSINO PARA O ANO LETIVO DE 2025, PARA
ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO - SEDUC, CONFORME
TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO EN-
VIO DAS PROPOSTAS: 05/02/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 19/02/2025
ÀS 13h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 19/02/2025 ÀS 13:05min; INÍCIO DA DIS-
PUTA: 19/02/2025 ÀS 14h30min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: email:
licitacao@riodaspedras.sp.gov.br - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser ob-
tido pelos interessados no site da Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas
as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de
Rio das Pedras, 04 de fevereiro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 310,60 aos cofres públicos

A cada edição do Exame Naci-
onal do Ensino Médio (Enem), as
atenções se voltam para a redação,
que pode ser o passaporte para a
faculdade dos sonhos, responden-
do por 20% do resultado final. Os
estudantes de Escolas Técnicas Es-
taduais (Etecs) do Centro Paula
Souza (CPS) que obtiveram pontu-
ação alta na redação relatam as
estratégias criadas para alcançar
seu objetivo e como a escola contri-
buiu para a boa classificação.

Ler muito, praticar a escrita
com frequência e submeter a re-
dação a professores e colegas fo-
ram algumas das atitudes comuns
aos alunos que conquistaram no-
tas acima da média. Em uma pon-
tuação que pode chegar a 1 mil (re-
sultado de apenas doze candida-
tos em todo o País), os jovens ob-
tiveram entre 860 e 960 pontos,
apontando para um caminho co-
mum: escrever é importante, mas
a leitura é fundamental.

UMA REDAÇÃO A CADA
FIM DE SEMANA - “No começo
de 2024, eu estava estagiando”,
conta Júlia Ferrari, que cravou 960
pontos na redação. “Em julho, dei-
xei o estágio para concluir o traba-
lho de conclusão de curso (TCC) e
estudar para os vestibulares”. Foi
o início de um processo que resul-
taria em uma vaga no curso de
Design Digital da Pontifícia Uni-
versidade Católica (PUC).

Formada no Ensino Médio
integrado ao Técnico em Marke-
ting da Etec Benedito Storani, de
Jundiaí, a estudante não frequen-
tou cursinho preparatório, mas
costuma ler muito e já praticava a
escrita em um diário pessoal. “Fiz
um combinado comigo mesma: es-
crever uma redação todos os fins
de semana”, lembra. Não parava
por aí. Júlia costumava levar para
a professora de língua portuguesa
não uma, mas cinco redações. “Ela
foi muito paciente, me orientando
e dando dicas”, recorda.

Júlia explica que os estudos
para a redação não eram solitári-
os, envolviam amigas que discuti-
am, semanalmente, as redações
elaboradas. Elas também ultrapas-
saram os 900 pontos. Uma delas é
Laís Marrocos Camposilvan Por-
cari, aluna do Ensino Médio inte-
grado ao Técnico em Marketing
que obteve a mesma pontuação de
Júlia: 960 pontos. “Eu sempre li
muitos livros e artigos. Isso me aju-
dou bastante”, considera. “Li tam-
bém redações nota mil e me inspi-
rei nos textos para montar meu
próprio modelo de redação, o que
facilitou no dia da prova”.

Laís se matriculou ainda em
um cursinho online, que pedia uma
nova redação a cada semana. Con-
seguiu bolsa de estudos na facul-
dade Unianchieta, no curso de
Medicina Veterinária.

REPERTÓRIO E TEXTO
BEM ESTRUTURADO - Apro-

Júlia Ferrari, Pablo Santos, Júlia Avelar e Laís Porcari:
estratégias e muita prática para obter boa classificação

Divulgação

vado em Química, na Universida-
de de São Paulo (USP), pelo Enem,
em que somou 860 pontos na pro-
va de redação, Pablo Henrique Ca-
margo dos Santos, da Etec de
Campo Limpo Paulista, conquis-
tou o primeiro lugar em Química
pelo Provão Paulista. Em 2024, o
jovem já havia se destacado na
Olimpíada de Química do Estado
de São Paulo (OQSP), com a me-
dalha de prata, além de bronze na
Olimpíada Brasileira de Química
(OBQ). Para conseguir um bom
resultado na redação do Enem, o
aluno assistiu a aulas no Youtube
a fim de aumentar o repertório e
aprender a estrutura de uma boa
redação. “Isso no início, porque
depois foi só treino”.

A professora de português
corrigia as redações do estudan-
te, que contava ainda com um co-
lega para ler e apontar questões. O
tema surpreendeu o estudante do
Ensino Médio integrado ao Técni-
co em Administração, mas para o
bem. “Foi mais simples que o da
última edição”, avalia.  Agora,
Pablo espera aproveitar ao máxi-
mo a vida universitária da USP,
“tanto no sentido acadêmico como
nas experiências pessoais”.

LEITORA DE REDAÇÕES
NOTA MIL - Júlia Avelar cursou
o Ensino Médio integrado o Técni-
co em Eventos, na Etec Profª Drª
Doroti Quiomi Kanashiro Toyha-
ra, localizada em Pirituba, na Ca-
pital. Na redação, alcançou 940
pontos. No início de 2024, Júlia
começou a pesquisar vídeos que
trouxessem dicas gerais e a descri-
ção do que seria uma boa estrutu-
ra de redação. Além disso, procu-
rou saber quais eram as competên-
cias de avaliação da redação do
Enem. Também pesquisou as reda-
ções nota mil de anos anteriores.

A estudante ensina o pulo
do gato: praticar, praticar e pra-
ticar. “Mesmo que meu tempo
fosse curto durante o dia, eu ten-
tava ler alguma redação enquan-
to estava no trem. Depois escre-
via outra com o mesmo tema”.
Júlia relata que, na Etec, os alu-
nos foram auxiliados pela pro-
fessora de língua portuguesa,
com aulas sobre estrutura de
redação e opções de citações e re-
ferências. Além disso, houve um
simulado e aulas de um cursi-
nho gratuito de redação – uma
parceria da Etec com a ONG Pas-
satempo Educativo.

A docente teve um papel fun-
damental que ultrapassou as téc-
nicas de escrita. “Mesmo quando
não nos sentíamos muito confi-
antes, a professora nos incenti-
vava”, assinala a estudante, que
aguarda a chamada da Univer-
sidade Federal de São Paulo (Uni-
fesp), onde pretende estudar Pe-
dagogia, e por um bom motivo:
“acredito na educação como a
base de tudo”, finaliza.
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Alunos de Etecs destacam-se
na redação do Enem

SR. LAZARO JACINTO DE CAM-
POS faleceu ontem, nesta cidade,
contava 80 anos, filho dos finados
Sr. Sebastião Jacinto de Campos e
da Sra. Maria Filomena de Campos,
era casado com a Sra. Sonia Apa-
recida Maximo; deixa a filha Carina
Daiane Maximo de Campos, casa-
da com o Sr. Evandro Soares Fei-
tosa. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 17h00 da sala “01” do Ve-
lório do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. MARIA NA-
ZARE DE MELLO FRANCO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 64
anos, filha dos finados Sr. José
Franco e da Sra. Julia de Mello Fran-
co; deixa os irmãos: Maria Apare-
cida Silveira Franco; José Franco
Junior; Pedro Silveira Franco; Joa-
na Silveira Franco; João Luiz Fran-
co; Francisco Mello Franco; Andre
de Mello Franco; Osmir de Mello
Franco e Margarida Silveira Fran-
co, falecida. Deixa cunhados, so-
brinhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às 14h00
do Velório da Saudade, sala “08”,
para o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO JOSÉ ROMANINI
(TONICO) faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 71 anos, filho dos
finados Sr. Mario Romanini e da
Sra. Anna Borges; deixa os filhos:
Alan Renato Galvão Romanini, ca-
sado com a Sra. Vivian Rodrigues
Romanini e Antonio José Galvão
Romanini. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o fé-
retro às 14h00 da sala “A” do Ve-
lório do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS ALBERTO PEREZ
VEIGAS faleceu ontem, na cidade
de São Pedro/SP, contava 63 anos,
filho dos finados Sr. Oswaldo Pe-
rez Veigas e da Sra. Irene Perez
Veigas, era casado com a Sra. Jo-
sele Lopes da Silva; deixa o filho:
Alexandre Castanheira Perez Vei-
gas. Deixa netas, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro às
15h00 do Velório Memorial São Pe-
dro, sala 01, para o Cemitério Par-
que São Pedro da cidade de São
Pedro/SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA GOMES RIBEIRO fale-
ceu ontem na cidade de Piracicaba,
aos 60 anos de idade e era casada
com o Sr. Antonio Moreira da Silva.
Era filha do Sr. Joaquim Ribeiro de
Souza e da Sra. Maria Marcelina
Gomes. Deixa os filhos: Elivaldo
Gomes de Lima casado com Maria
do Rosario O. Costa, Nilson Gomes
de Lima casado com Marcia Gon-
çalves Guimarães Lima, Eliana Go-
mes Lima, divorciada, Welton Go-
mes Lima casado com Flavia Lima
Rocha. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de Ninheira –
MG e o seu sepultamento dar-se-á
dia 06/02/2025 as 10:00 horas, se-
guindo para o Cemitério Municipal de
Cabreuna II - MG. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ GARBIN faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba, aos
76 anos de idade. Era filho do Sr.
Virgilio Garbin e da Sra. Eulalia de
Oliveira Garbin, falecidos. Deixa
demais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
08:00hs no Cemiterio da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. VALTER DANIEL MARTINES
faleceu anteontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 59 anos de idade e
era casado com a Sra. Marlene
Bernadinelli Martines, era filho dos
finados Sr. Thomaz Martines e da
Sra. Elzira Salvador Martines. Dei-
xou os filhos: André Augusto Ber-
nadinelli Martines; Bianca Martines
de Camargo. Deixa ainda netos e
demais familiares. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do velório
do Cemitério Parque da Ressurrei-
ção sala- B, seguindo para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição. À
família e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SR. JOÃO CARLOS VOLPATO fa-
leceu anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 75 anos de idade e era
casado com a Sra. Arlete da Silva
Volpato, era filho dos finados Sr.
João Volpato e da Sra. Antonia Po-
ppe Volpato. Deixou os filhos: Gio-
vana Volpato de Campos viúva de
Jefferson Ricardo Leite de Campos;
João Carlos Volpato Junior casado
com Ivonete Aparecida de Carvalho
Volpato; Jorge Luis Volpato casado
Louise Daniele Ferreira Volpato. Dei-
xa ainda netos e demais familiares.
O seu sepultamento deu-se ontem
as 16:00 hs, saindo a urna mortuária
do velório da Saudade sala-03, se-
guindo para Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

PROFº ARMANDO BERGAMIN FI-
LHO faleceu dia 31pp na cidade de
Piracicaba, aos 76 anos de idade e
era casado com a Sra. Nicole Bau-
don Bergamin, era filho dos finados
Sr. Armando Bergamin e da Sra. Ida
Irene Gatti Bergamin. Deixou os fi-
lhos: Diego Baudon Bergamin; Bru-
no Baudon Bergamin. Deixa ainda
02 netos, demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se dia
31pp as 15:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da Res-
surreição - Sala Premium, seguindo
para o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO DE MORAES faleceu dia
30pp na cidade de Piracicaba, aos
78 anos de idade e era casado com
a Sra. Andrelina Eugenia de Oliveira
Moraes. Era filho dos finados Sr.
Joaquim de Moraes e da Sra. Maria-
na de Oliveira Moraes. Deixou as
filhas: Fatima Aparecida de Moraes
casada com José Valdemir Soares
de Morais; Maria Isabel de Oliveira
Moraes casada com Luiz Antonio
Lino de Moraes. Deixa ainda netos,
bisneto e demais familiares. O seu
sepultamento deu-se dia 31pp as
13:00hs, saindo a urna mortuária do
Velório do Cemitério Parque da Res-
surreição – sala C, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

COMENDADORA E DOUTORA ILI-
ANA ATHIE LIMA faleceu dia 31pp
na cidade de Piracicaba, aos 79
anos de idade e era casada com o
Sr. Luiz Henrique da Silva Lima. Era
filha do Sr. Dimitri Athie e da Sra.
Catherine Micevec Athie, falecidos.
Deixa demais familiares e amigos.
O seu sepultamento deu-se dia
01pp as 15:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade –
Sala 2, seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MATHILDE ALTARUGIO GO-
MES faleceu dia 31pp na cidade
de Piracicaba, aos 99 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Augusto Lo-
pes. Era filha do Sr. José Altarugio
e da Sra. Antonia Butignon, faleci-
dos. Deixa os filhos: Marilene Do-
nizete Gomes Boles casada com
João Boles, Romilda Francisca Go-
mes, Vera Lucia Gomes, Valter
Gomes. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 01pp as
10:30 horas, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade – Sala
8, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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